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O arcebispo de San Salvador, dom Oscar Arnulfo Galdámez 
Romero, foi beatificado sábado, 23 de maio último, durante missa 
presidida pelo prefeito da Congregação para as Causas dos Santos, 
cardeal Angelo Amato. 

Em entrevista à Rádio Vaticano, o representante do papa disse 
que dom Romero “foi um sacerdote bom e um bispo sábio, mas 
sobretudo um homem virtuoso”. 

História e martírio

Nascido em 15 de agosto de 1917, em Ciudad Barrios, em El 
Salvador, Oscar Romero foi para o seminário aos 13 anos. Concluiu 
o curso de Teologia em Roma, quando tinha 20 anos. Sua ordenação 
sacerdotal aconteceu em 1943.

De volta ao seu país, o então pároco já demonstrava os sinais da 
caridade e preferência pelos mais necessitados. Fazia parte de sua 
rotina as visitas aos doentes, as ajudas aos pobres que se dirigiam à 
casa paroquial pedindo auxílio, as aulas de religião nas escolas e a 
atuação como capelão do presídio.

Assim como no Brasil e em outros países latino-americanos, El 
Salvador enfrentava, na década de 1970, um regime ditatorial. Neste 
contexto, em 1977, Romero foi nomeado arcebispo do país, dois 
anos antes do golpe militar que deu origem à guerra civil que assolou 
El Salvador por mais de uma década e fez milhares de vítimas.

O arcebispo denunciava a injustiça e a miséria na região. Durante 
os conflitos entre grupos revolucionários e militares, ele criticava a 
atuação do governo, as injustiças e as interferências estrangeiras.

Na ocasião de seu assassinato, dom Romero celebrava uma 
missa na capela do Hospital da Divina Providência, em San 
Salvador, capital do país, em meio aos enfermos e enfermeiros. Um 
franco-atirador pós fim à luta o pastor que buscava o entendimento 
entre os salvadorenhos.

www.cnbb.org.br

No ano de 2016, a História 
das Franciscanas de Dillingen 

completa 775 anos.

Nasceu de um grupo de 
mulheres que se reuniram 
numa casa doada pelo Conde 
Hartmann IV e o filho que era 
Bispo Conde Hartmann V em 
Dillingen/Alemanha. Era um 
grupo de cinco leigas que 
viviam juntas e serviam os 
doentes a domicílio e se 
fortaleciam numa vida de 
oração e fraternidade.

Devido à perseguição, o 
B i s p o  d e  A u g s b u r g o  
aconselhou estas jovens a se 
filiarem a uma Congregação. 
Elas adotaram a Regra da 
Ordem Terceira de São 
Francisco, como consagradas, 
pois o Franciscanismo estava 
florescente nesta época. 

Como a Congregação 
nasceu em Dillingen, as irmãs 
passaram a se chamar Irmãs 
Franciscanas de Dillingen.

Em 1438, em razão de um 
incêndio que destruiu toda a 
casa e os pertences, nós 
perdemos os nomes das cinco 
mulheres que iniciaram nossa 
Congregação. 

De 1618 a 1648, com a 
Guerra dos 30 Anos, nossas 
irmãs fugiram de Dillingen 
devido à invasão e crueldade 
dos soldados suecos. Somente 
cinco irmãs permaneceram em 
Dillingen. As outras fugiram. 
Destas cinco, uma era leprosa 
e estava afastada da casa. 
Após a guerra, as quatro irmãs 
morreram de peste. Só ficou a 
leprosa que estava afastada do 
grupo. A Congregação poderia 
ter terminado aí. Mas algumas 
que ainda estavam vivas 

voltaram para Dillingen e 
floresceram as vocações. Deus 
cuidou de nossa história e nos 
agraciou com sua bondade e 
misericórdia.

Em 1774, as nossas irmãs 
assumiram, a pedido do Bispo 
de Augsburgo, o serviço 
dedicado ao ensino da 
j u v e n t u d e  f e m i n i n a  d e  
Dillingen. Esta missão colocou-
as diante das necessidades 
locais e lhes abriu os horizontes 
para passos mais largos.

Com a secularização em 
1803, tudo foi tomado das irmãs 
pelo Estado. Passaram muitas 
privações e extrema miséria

No início do século XX, 
(1913), diante dos rumores da 
primeira Guerra Mundial, 
algumas de nossas irmãs 
aceitaram o pedido do Abade 
de Colegeville para trabalha-
rem em um Seminário nos 
Estados Unidos da América. 
Foi a primeira expansão para 
terras estrangeiras. Mais uma 
vez, com a guerra, as irmãs 
perderam tudo o que haviam 
construído com sacrifício.

Mais tarde,  devido à 
pressão nazista e diante da 
Segunda Guerra Mundial, as 
irmãs foram confiscadas de 
seus bens, e não podiam 
trabalhar a não ser em 
hospitais. Deus lhes mostrou 
um caminho. O Bispo de Niteroi 
pediu irmãs para assumirem 
escolas no Brasil. Algumas 
corajosas deram o seu “sim”. 
Ao mesmo tempo, dois meses 
depois, um outro grupo foi para 
o Nordeste do Brasil, também 
por solicitação de um Bispo.

Aqui na Província do Leste 
do Brasil, a sede fica em Duque 

de Caxias/RJ.

A terceira expansão foi para 
a Índia, onde nossas irmãs 
t rabalham também com 
atividades variadas, principal-
mente com os pobres das ruas.

Nosso carisma é abrangen-
te:  “ Inspiradas em São 
Francisco de Assis, seguir 
Jesus Cristo, o servo de Deus, 
pobre, crucificado e ressuscita-
do, vivendo a contemplação na 
ação, atentas às necessidades 
dos tempos e da Igreja”.

Portanto, trabalhamos em 
três escolas: Urubici/SC; Santa 
Maria – São João de Meriti/RJ e 
Santo Antônio – Duque de 
Caxias/RJ. Com estas duas 
últimas escolas sustentamos 
cinco escolas gratuitas, em 
local de vulnerabilidade social, 
três delas em tempo integral. As 
crianças recebem ensino 
gratuito, uniforme, alimentação 
e material escolar. Juntando as 
oito escolas, temos um total de 
1183 alunos que recebem 
estudo gratuito, preparando-os 
para enfrentarem qualquer rede 
de ensino com qualidade.

Além de escolas, sustenta-
mos um asilo de idosos: 
Recanto Paz e Bem em Belford 
Roxo/RJ. Nossas irmãs ainda 
prestam serviços variados na 
Pastoral da Criança; Trabalho 
na Paróquia – Pastoral; 
Formação de Lideranças, 
Catequese de Crianças, 
Adolescentes e Adultos;  
Acompanhamento da Infância 
e Adolescência Missionária e 
outras atividades onde somos 
chamadas e temos possiblida-
de de doação.

Ir. Sueli Sendra
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Podemos
contar com alguém
que nos ama

recado de nosso bispo

Queridos irmãos e irmãs,

Estamos no mês de maio, mês dedicado a todas as mães 
e a Maria, mãe de Jesus e nossa mãe. Diante de tantos 
acontecimentos que nos deixam às vezes angustiados ou 
sem respostas é bom saber que podemos contar com 
alguém que nos ama e que nunca nos abandona, pois o 
amor que se faz dom é a sua característica mais marcante.

Diante do terremoto do Nepal, com milhares de vítimas; 
diante do assassinato dos nossos jovens das classes 
populares; diante das medidas que estão sendo tomadas no 
nosso país com a desculpa de fazer frente à crise, com os 
pobres, os jovens e os trabalhadores pagando o preço mais 
alto, faz bem saber que ainda há muitas pessoas que não 
são movidas pela avidez, a cobiça e o próprio interesse 
individual mas pela força do amor. O nosso Deus, que é Pai 
e nos é apresentado na Bíblia também com sentimentos de 
ternura materna para com o seu povo, continua nos 
animando para que enfrentemos a realidade sem nos deixar 
vencer pelo desânimo diante de tantos males e de tanto 
egoísmo. Com o exemplo que Jesus nos dá e com o 
exemplo de Maria e de todas as mães, é importante que nos 
mobilizemos para enfrentar, com um amor que se faz 
solidário com os oprimidos e sofredores, tudo o que é sinal 
de morte e de mal. Talvez o que podemos fazer nos parece 
pouca coisa, mas se nós fizermos a nossa pequena parte, 
Deus com certeza fará o resto, consolando os aflitos, 
abrindo novos caminhos para os oprimidos e conduzindo a 
humanidade para os caminhos da justiça e a paz.

Tendo Cristo ressuscitado conosco, garantia de que o 
amor é mais forte que a morte, vamos assumir, como Povo 
de Deus que somos, a nossa missão.

Porto Alegre do Norte, 20 de maio de 2015

Dom Adriano 
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Nos dias 15 e 16 de maio de 2015 aconteceu  em  
Ribeirão Cascalheira  o encontro de formação das 
CEBs, na Prelazia de São Felix do Araguaia, 
contando om  presença de 44 participantes. Houve 
também a participação de delegados da Diocese de 
Barra do Garças. .No primeiro momento o assessor, 
Celso Pinto Carias, se apresentou e logo em seguida 
fez uma breve introdução do tema situando a 
proposta das CEBs.  Diante do conteúdo proposto 
fez alguns questionamentos: Como anunciar a Boa 
Nova de Jesus em um contexto complexo de 
urbanização e da cultura moderna? Como se 
entende a comunidade de CEBs? Como se 
compreende a palavra protagonismo? 

O protagonismo caminha na direção de o leigo ter 
consciência do seu papel na vida da Igreja. CEBs: 
projeto de Igreja: Uma Eclesiologia – uma visão de 
Igreja- de comunhão- participação. É preciso 
responder ao desafio do mundo moderno. Não dá 
para pensar na vivência da CEBs sem uma vivência 
na pluralidade. As CEBs  é pensar a Igreja no 
contexto urbano, temos que trabalhar dentro da 
cultura moderna, pois a influência da sociedade está 
também nas comunidades  rurais,  a cultura urbana e 
moderna estão presentes em nosso meio, o desafio 
está em trabalhar este novo contexto.

Depois o assessor propôs trabalho em grupo em 
que deveriam nas entrelinhas perceber qual o papel 
do leigo no texto: Rm 6, 1 -11. Após discussão houve 
o plenário. 

O assessor provocou a assembleia questionando 
: Quais as dificuldades, desafios que nós percebe-
mos para evangelizar no mundo de hoje? Houve uma 
tempestade de ideias, ações e pensamentos. Após 
uma análise critica do panorama eclesial-social que 
estamos vivenciando, a resposta estará sempre no  
nosso comprometimento crescente  e uma vivência 
testemunhal.

Perguntas da assembleia: Aqui na Prelazia foi o 
berço da CEBs, mas no contexto de hoje não há mais 

estas pessoas que vivenciaram e experimentaram 
este modo de Igreja. Como hoje, diante dos avanços 
do capitalismo, podemos viver a proposta das CEBs, 
nesta Igreja de São Félix do Araguaia?

Os elementos fundamentais da CEBs. Não dá 
para impor a proposta da CEBs para toda a Igreja. 
Mas devemos propor um novo modo de viver a 
evangelização, que nada mais é do que a proposta 
da vivência na radicalidade do Concilio Vaticano II.

 Dia 16, no primeiro momento, Celso tentou fazer 
uma síntese do conteúdo. Percebe-se que a nível 
nacional houve mudança que atingiu o caminho das 
CEBs, por isso é necessário haver restruturação na 
forma de ser Igreja. As CEBs é um jeito normal de ser 
Igreja, segundo a proposta do Vaticano II. Ela é 
contemplada nos documento da Igreja. Uma Igreja 
de comunidade e ministerial. Não existe Igreja do eu, 
sozinho. O caráter específico é ser relacional. Uma 
experiência ministerial onde todos se sentem parte 
da comunidade.

Depois abriu para uma roda de conversa, um 
bate-papo na tentativa de responder as questões 
levantadas.

 É urgente:
1- Fortalecer a formação para a iniciação à vida 
cristã; acolhimento das pessoas. A pastoral que tem 
que se adequar às pessoas.
2- Formação é um fator prioritário, mas esta deve se 
articular nas atividades.
3-Diálogo com a cultura buscar o atendimento do 
mecanismo da tecnologia-mundo moderno
4-Solidariedade no sentido que tenha a capacidade 
de fazer uma análise de conjuntura.
5 - Ações Assistenciais.

Todos com certeza voltarão para os seus 
regionais mais esperançosos e inquietos, 
provocados para que esta Igreja cresça e se 
desenvolva no meio de nós. Um forte desejo de 
ABRIR AS JANELAS é o que os moverá nesse 
processo.

CEBS E O PROTAGONISMO DO LEIGO 
E DA LEIGA NA IGREJA E NA SOCIEDADE

Foto: Luzia Kátia
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O arcebispo de San Salvador, dom Oscar Arnulfo Galdámez 
Romero, foi beatificado sábado, 23 de maio último, durante missa 
presidida pelo prefeito da Congregação para as Causas dos Santos, 
cardeal Angelo Amato. 

Em entrevista à Rádio Vaticano, o representante do papa disse 
que dom Romero “foi um sacerdote bom e um bispo sábio, mas 
sobretudo um homem virtuoso”. 

História e martírio

Nascido em 15 de agosto de 1917, em Ciudad Barrios, em El 
Salvador, Oscar Romero foi para o seminário aos 13 anos. Concluiu 
o curso de Teologia em Roma, quando tinha 20 anos. Sua ordenação 
sacerdotal aconteceu em 1943.

De volta ao seu país, o então pároco já demonstrava os sinais da 
caridade e preferência pelos mais necessitados. Fazia parte de sua 
rotina as visitas aos doentes, as ajudas aos pobres que se dirigiam à 
casa paroquial pedindo auxílio, as aulas de religião nas escolas e a 
atuação como capelão do presídio.

Assim como no Brasil e em outros países latino-americanos, El 
Salvador enfrentava, na década de 1970, um regime ditatorial. Neste 
contexto, em 1977, Romero foi nomeado arcebispo do país, dois 
anos antes do golpe militar que deu origem à guerra civil que assolou 
El Salvador por mais de uma década e fez milhares de vítimas.

O arcebispo denunciava a injustiça e a miséria na região. Durante 
os conflitos entre grupos revolucionários e militares, ele criticava a 
atuação do governo, as injustiças e as interferências estrangeiras.

Na ocasião de seu assassinato, dom Romero celebrava uma 
missa na capela do Hospital da Divina Providência, em San 
Salvador, capital do país, em meio aos enfermos e enfermeiros. Um 
franco-atirador pós fim à luta o pastor que buscava o entendimento 
entre os salvadorenhos.

www.cnbb.org.br

No ano de 2016, a História 
das Franciscanas de Dillingen 

completa 775 anos.

Nasceu de um grupo de 
mulheres que se reuniram 
numa casa doada pelo Conde 
Hartmann IV e o filho que era 
Bispo Conde Hartmann V em 
Dillingen/Alemanha. Era um 
grupo de cinco leigas que 
viviam juntas e serviam os 
doentes a domicílio e se 
fortaleciam numa vida de 
oração e fraternidade.

Devido à perseguição, o 
B i s p o  d e  A u g s b u r g o  
aconselhou estas jovens a se 
filiarem a uma Congregação. 
Elas adotaram a Regra da 
Ordem Terceira de São 
Francisco, como consagradas, 
pois o Franciscanismo estava 
florescente nesta época. 

Como a Congregação 
nasceu em Dillingen, as irmãs 
passaram a se chamar Irmãs 
Franciscanas de Dillingen.

Em 1438, em razão de um 
incêndio que destruiu toda a 
casa e os pertences, nós 
perdemos os nomes das cinco 
mulheres que iniciaram nossa 
Congregação. 

De 1618 a 1648, com a 
Guerra dos 30 Anos, nossas 
irmãs fugiram de Dillingen 
devido à invasão e crueldade 
dos soldados suecos. Somente 
cinco irmãs permaneceram em 
Dillingen. As outras fugiram. 
Destas cinco, uma era leprosa 
e estava afastada da casa. 
Após a guerra, as quatro irmãs 
morreram de peste. Só ficou a 
leprosa que estava afastada do 
grupo. A Congregação poderia 
ter terminado aí. Mas algumas 
que ainda estavam vivas 

voltaram para Dillingen e 
floresceram as vocações. Deus 
cuidou de nossa história e nos 
agraciou com sua bondade e 
misericórdia.

Em 1774, as nossas irmãs 
assumiram, a pedido do Bispo 
de Augsburgo, o serviço 
dedicado ao ensino da 
j u v e n t u d e  f e m i n i n a  d e  
Dillingen. Esta missão colocou-
as diante das necessidades 
locais e lhes abriu os horizontes 
para passos mais largos.

Com a secularização em 
1803, tudo foi tomado das irmãs 
pelo Estado. Passaram muitas 
privações e extrema miséria

No início do século XX, 
(1913), diante dos rumores da 
primeira Guerra Mundial, 
algumas de nossas irmãs 
aceitaram o pedido do Abade 
de Colegeville para trabalha-
rem em um Seminário nos 
Estados Unidos da América. 
Foi a primeira expansão para 
terras estrangeiras. Mais uma 
vez, com a guerra, as irmãs 
perderam tudo o que haviam 
construído com sacrifício.

Mais tarde,  devido à 
pressão nazista e diante da 
Segunda Guerra Mundial, as 
irmãs foram confiscadas de 
seus bens, e não podiam 
trabalhar a não ser em 
hospitais. Deus lhes mostrou 
um caminho. O Bispo de Niteroi 
pediu irmãs para assumirem 
escolas no Brasil. Algumas 
corajosas deram o seu “sim”. 
Ao mesmo tempo, dois meses 
depois, um outro grupo foi para 
o Nordeste do Brasil, também 
por solicitação de um Bispo.

Aqui na Província do Leste 
do Brasil, a sede fica em Duque 

de Caxias/RJ.

A terceira expansão foi para 
a Índia, onde nossas irmãs 
t rabalham também com 
atividades variadas, principal-
mente com os pobres das ruas.

Nosso carisma é abrangen-
te:  “ Inspiradas em São 
Francisco de Assis, seguir 
Jesus Cristo, o servo de Deus, 
pobre, crucificado e ressuscita-
do, vivendo a contemplação na 
ação, atentas às necessidades 
dos tempos e da Igreja”.

Portanto, trabalhamos em 
três escolas: Urubici/SC; Santa 
Maria – São João de Meriti/RJ e 
Santo Antônio – Duque de 
Caxias/RJ. Com estas duas 
últimas escolas sustentamos 
cinco escolas gratuitas, em 
local de vulnerabilidade social, 
três delas em tempo integral. As 
crianças recebem ensino 
gratuito, uniforme, alimentação 
e material escolar. Juntando as 
oito escolas, temos um total de 
1183 alunos que recebem 
estudo gratuito, preparando-os 
para enfrentarem qualquer rede 
de ensino com qualidade.

Além de escolas, sustenta-
mos um asilo de idosos: 
Recanto Paz e Bem em Belford 
Roxo/RJ. Nossas irmãs ainda 
prestam serviços variados na 
Pastoral da Criança; Trabalho 
na Paróquia – Pastoral; 
Formação de Lideranças, 
Catequese de Crianças, 
Adolescentes e Adultos;  
Acompanhamento da Infância 
e Adolescência Missionária e 
outras atividades onde somos 
chamadas e temos possiblida-
de de doação.

Ir. Sueli Sendra
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recado de nosso bispo

Queridos irmãos e irmãs,

Estamos no mês de maio, mês dedicado a todas as mães 
e a Maria, mãe de Jesus e nossa mãe. Diante de tantos 
acontecimentos que nos deixam às vezes angustiados ou 
sem respostas é bom saber que podemos contar com 
alguém que nos ama e que nunca nos abandona, pois o 
amor que se faz dom é a sua característica mais marcante.

Diante do terremoto do Nepal, com milhares de vítimas; 
diante do assassinato dos nossos jovens das classes 
populares; diante das medidas que estão sendo tomadas no 
nosso país com a desculpa de fazer frente à crise, com os 
pobres, os jovens e os trabalhadores pagando o preço mais 
alto, faz bem saber que ainda há muitas pessoas que não 
são movidas pela avidez, a cobiça e o próprio interesse 
individual mas pela força do amor. O nosso Deus, que é Pai 
e nos é apresentado na Bíblia também com sentimentos de 
ternura materna para com o seu povo, continua nos 
animando para que enfrentemos a realidade sem nos deixar 
vencer pelo desânimo diante de tantos males e de tanto 
egoísmo. Com o exemplo que Jesus nos dá e com o 
exemplo de Maria e de todas as mães, é importante que nos 
mobilizemos para enfrentar, com um amor que se faz 
solidário com os oprimidos e sofredores, tudo o que é sinal 
de morte e de mal. Talvez o que podemos fazer nos parece 
pouca coisa, mas se nós fizermos a nossa pequena parte, 
Deus com certeza fará o resto, consolando os aflitos, 
abrindo novos caminhos para os oprimidos e conduzindo a 
humanidade para os caminhos da justiça e a paz.

Tendo Cristo ressuscitado conosco, garantia de que o 
amor é mais forte que a morte, vamos assumir, como Povo 
de Deus que somos, a nossa missão.

Porto Alegre do Norte, 20 de maio de 2015

Dom Adriano 
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Nos dias 15 e 16 de maio de 2015 aconteceu  em  
Ribeirão Cascalheira  o encontro de formação das 
CEBs, na Prelazia de São Felix do Araguaia, 
contando om  presença de 44 participantes. Houve 
também a participação de delegados da Diocese de 
Barra do Garças. .No primeiro momento o assessor, 
Celso Pinto Carias, se apresentou e logo em seguida 
fez uma breve introdução do tema situando a 
proposta das CEBs.  Diante do conteúdo proposto 
fez alguns questionamentos: Como anunciar a Boa 
Nova de Jesus em um contexto complexo de 
urbanização e da cultura moderna? Como se 
entende a comunidade de CEBs? Como se 
compreende a palavra protagonismo? 

O protagonismo caminha na direção de o leigo ter 
consciência do seu papel na vida da Igreja. CEBs: 
projeto de Igreja: Uma Eclesiologia – uma visão de 
Igreja- de comunhão- participação. É preciso 
responder ao desafio do mundo moderno. Não dá 
para pensar na vivência da CEBs sem uma vivência 
na pluralidade. As CEBs  é pensar a Igreja no 
contexto urbano, temos que trabalhar dentro da 
cultura moderna, pois a influência da sociedade está 
também nas comunidades  rurais,  a cultura urbana e 
moderna estão presentes em nosso meio, o desafio 
está em trabalhar este novo contexto.

Depois o assessor propôs trabalho em grupo em 
que deveriam nas entrelinhas perceber qual o papel 
do leigo no texto: Rm 6, 1 -11. Após discussão houve 
o plenário. 

O assessor provocou a assembleia questionando 
: Quais as dificuldades, desafios que nós percebe-
mos para evangelizar no mundo de hoje? Houve uma 
tempestade de ideias, ações e pensamentos. Após 
uma análise critica do panorama eclesial-social que 
estamos vivenciando, a resposta estará sempre no  
nosso comprometimento crescente  e uma vivência 
testemunhal.

Perguntas da assembleia: Aqui na Prelazia foi o 
berço da CEBs, mas no contexto de hoje não há mais 

estas pessoas que vivenciaram e experimentaram 
este modo de Igreja. Como hoje, diante dos avanços 
do capitalismo, podemos viver a proposta das CEBs, 
nesta Igreja de São Félix do Araguaia?

Os elementos fundamentais da CEBs. Não dá 
para impor a proposta da CEBs para toda a Igreja. 
Mas devemos propor um novo modo de viver a 
evangelização, que nada mais é do que a proposta 
da vivência na radicalidade do Concilio Vaticano II.

 Dia 16, no primeiro momento, Celso tentou fazer 
uma síntese do conteúdo. Percebe-se que a nível 
nacional houve mudança que atingiu o caminho das 
CEBs, por isso é necessário haver restruturação na 
forma de ser Igreja. As CEBs é um jeito normal de ser 
Igreja, segundo a proposta do Vaticano II. Ela é 
contemplada nos documento da Igreja. Uma Igreja 
de comunidade e ministerial. Não existe Igreja do eu, 
sozinho. O caráter específico é ser relacional. Uma 
experiência ministerial onde todos se sentem parte 
da comunidade.

Depois abriu para uma roda de conversa, um 
bate-papo na tentativa de responder as questões 
levantadas.

 É urgente:
1- Fortalecer a formação para a iniciação à vida 
cristã; acolhimento das pessoas. A pastoral que tem 
que se adequar às pessoas.
2- Formação é um fator prioritário, mas esta deve se 
articular nas atividades.
3-Diálogo com a cultura buscar o atendimento do 
mecanismo da tecnologia-mundo moderno
4-Solidariedade no sentido que tenha a capacidade 
de fazer uma análise de conjuntura.
5 - Ações Assistenciais.

Todos com certeza voltarão para os seus 
regionais mais esperançosos e inquietos, 
provocados para que esta Igreja cresça e se 
desenvolva no meio de nós. Um forte desejo de 
ABRIR AS JANELAS é o que os moverá nesse 
processo.

CEBS E O PROTAGONISMO DO LEIGO 
E DA LEIGA NA IGREJA E NA SOCIEDADE

Foto: Luzia Kátia
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pressionar o governo a 
demarcar terras, melhorar a 
situação”, ressalta Sônia.

Demarcações

Para  E l i seu  Guaran i  
Kaiowá, membro da delegação, 
as demarcações são pauta 
central dos povos indígenas no 
Mato Grosso do Sul e no país. 
“É duro viver entre o veneno da 
soja e as balas dos pistoleiros; 
entre a cerca e o asfalto, 
enquanto o governo diz que 
está tudo bem. Faz clima de 
festa. Um desrespeito isso”, diz.

Eliseu já andou meio 
mundo. Passou por vários 
países da Europa, América 
Latina, foi aos Estados Unidos 
outras vezes. Em seu tekoha– 
“lugar onde se é”, para os 
Guarani Kaiowá –, o Kurusu 
Ambá, vive com a cabeça a 
prêmio. É assim que funcionam 
as coisas para os indígenas 
que lutam por terra no cone sul 
do Mato Grosso do Sul – e é 
assim em praticamente todo o 
país. “Podem me matar quando 
eu voltar, posso nem ver as 
terras demarcadas, mas vamos 
lutar. Na ONU podemos 
denunciar fora do país, para 
mostrar a nossa realidade, o 
que vivemos dia a dia”, afirma 
Eliseu. A Proposta de Emenda 
Constitucional (PEC) 215, as 
reintegrações de posse, os 
assassinatos e as lideranças 
desaparecidas foram outros 
pontos abordados.

De acordo com o pronuncia-
mento da delegação de 
lideranças indígenas do Brasil, 
18 terras indígenas estão na 
mesa da presidente Dilma 
Rousseff aguardando homolo-
gação. Já na mesa do ministro 
da Justiça José Eduardo 
Cardozo, 12 terras, sem 
nenhum impedimento jurídico, 
aguardam a publicação da 
Portaria Declaratória. “Então 
não vamos acreditar que este 
governo tem comprometimento 
conosco porque no último dia 
19 de abril homologou três 
terras na Amazônia, sendo que 
uma foi  obrigada pelas 
condicionantes da Usina 
Hidroeletrica (UHE) Belo 
Monte”, pontua Sônia Guajaja-
ra.

O governo brasileiro bem que tentou esconder, mas lideranças 
da Articulação dos Povos Indígenas do Brasil (APIB) levaram ao 
Fórum Permanente para Questões Indígenas da Organização das 
Nações Unidas (ONU), na tarde desta sexta-feira, 24, em Nova 
York (EUA), a realidade das comunidades país afora. Lindomar 
Terena, por volta das 17h, horário de Brasília, leu uma carta da 
APIB dirigida à mesa diretora do Fórum. A repercussão do 
pronunciamento foi tamanha que virou debate.

A carta gerou protestos de representantes do Ministério de 
Relações Exteriores do Brasil, que enviou uma comensal para 
rebater no Plenário. “O nosso pronunciamento gerou um debate 
de 30 minutos. O governo respondeu a carta dizendo que a 
realidade dos povos indígenas é difícil em todo o mundo e desafiou 
os demais países a apresentarem números maiores de 
demarcações de terras indígenas. Disse ainda que reconhece os 
problemas, mas que estão trabalhando para a solução. De que 
país essa gente estava falando eu não sei”, afirma Sônia Bone 
Guajajara, da APIB, presente no Fórum. 

Conforme a Guajajara, a vice-presidente do Fórum, Ida 
Nicolaisen, disse que ficou espantada com as denúncias dos 
indígenas do Brasil. E surpresa. “O governo federal vende aqui 
fora que está tudo bem, os povos vivem em harmonia com o 
projeto governamental. Para o governo brasileiro foi um 
constrangimento, porque inclusive eles tinham acabado de lançar 
os jogos mundiais”, complementa Sônia. Antes do bloco da tarde, 
nesse que é o 14º Período de Sessões do Fórum, o governo 
brasileiro lançou os Jogos Mundiais Indígenas, previstos para 
acontecer no 2º semestre, em Palmas (TO).

“A nossa fala contradiz tudo o que eles estão mostrando. Para 
os participantes também ficou evidente essa manipulação. A vice-
presidente afirmou com todas as letras que a situação do Brasil 
não pode mais uma vez ser deixada de lado, que a ONU precisa 

REGIONAL DE QUERÊNCIA
CELEBRA CRISMA COM GRANDE FESTA
O Dia das mães é uma data celebrada com grande alegria por todas 
as pessoas. É o dia em que os filhos demonstram mais claramente o 
amor por aquelas que lhe geraram a vida. Mesmo aqueles com as 
mães já ausentes não conseguem deixar de demonstrar carinho e 
admiração por todas as mulheres que receberam o dom de Deus de 
carregar e sustentar uma vida dentro de si.

Assim também a comunidade católica de Querência se admira, se 
alegra e festeja essa data tão especial, fazendo memória à Mãe de 
Deus. Por isso, nesse domingo, 10 de maio, a comunidade iniciou 
logo cedo suas atividades religiosas, preparando a celebração da 
Crisma de 74 jovens que ao longo de vários anos estudaram, 
celebraram e viveram a fé católica para assumir esse compromisso 
de maturidade para com a comunidade. A celebração contou com a 
presença do bispo da Prelazia de São Félix, D. Adriano Ciocca, que, 
com suas belas palavras, lembrou a todos os cristãos o compromisso 
assumido como batizados, como filhos de Deus.

Após a celebração e várias fotos dos jovens comemorando sua 
crisma, chegou a hora de seguir até o Pavilhão da Igreja para iniciar a 
festa. Nesse Pavilhão, já tinha uma equipe trabalhando duro durante 
toda a semana para organizar tudo da melhor forma possível. Lá 
estava o palco, onde a banda Sinais faria sua apresentação; as 
mesas todas organizadas para que todos pudessem almoçar com 
conforto e tranquilidade; a copa regada de bastante água e 
refrigerante, mas acima de tudo uma cerveja bem gelada para 
espantar o calor; a cozinha com tudo organizado e alimentos 
fresquinhos à disposição de todos; e o carro-chefe de toda festa, a 
churrasqueira queimando com uma deliciosa carne macia e bem 
temperada.

O resultado de tudo isso não poderia ser outro: foi sucesso na certa. 
O grande pavilhão da comunidade se tornou pequeno para o grande 
número de pessoas presente. Todos queriam aproveitar a festa. 
Aqueles mais tímidos, que queriam sossego no dia das mães, ainda 
puderam comprar aqui seu almoço e levá-lo para casa. Mas a grande 
maioria quis festejar e confraternizar com toda a comunidade. E as 
mesas se estenderam para fora do salão seguindo para o jardim e 
estacionamento.

A festa não parou somente no delicioso churrasco com uma 
cervejinha gelada. À tarde tivemos um divertido leilão de bois e o 
aguardado leilão do bolo  do Grenal. Quem saiu vencendo essa 
divertida competição, nesse ano, foi o Grêmio com o maior lance. 
Parabéns ao time campeão e a todos os que ajudaram. Ainda 
aproveitando a longa tarde de sol, sob a animação da Banda Sinais, 
foi difícil quem conseguiu se manter parado. O baile logo começou, e 
o pavilhão que antes servira para almoço se torna agora um salão de 
danças. Todos queriam demonstrar seus dotes no arrasta-pé, desde 
crianças até a animada terceira idade.

O baile seguiu até às 20h e muitos ainda queriam mais. Para dar força 
durante a tarde, a cozinha vendia cachorro-quente, pastel, 
sobremesas e belos e deliciosos bolos doados pela comunidade. Foi 
uma festa para ninguém botar defeito. Não faltou disposição e 
animação entre todos os presentes. Obrigado a todos que foram 
protagonistas dessa festa. Sem o apoio de cada um não seria 
possível uma festa tão grandiosa. Aos que doaram seu trabalho, seu 
tempo e contribuíram financeiramente, nosso mais sincero muito 
obrigado de coração. Toda a comunidade de Querência e outros 
convidados estão de parabéns pela civilidade e fraternidade na festa. 
Não esqueçamos também de parabenizar a todos os jovens que 
receberam o sacramento da crisma e a todos os que organizaram a 
liturgia dessa celebração que abriu nossa festa. Que Deus 
recompense a todos. Obrigado pelo final de semana maravilhoso. E 
que venham mais.                           

Foto: socioambiental.org

A terra e os povos
no Mato Grosso
gritam com a vida
e choram com o sangue

pensando o brasil

Cristiano Cabral – CPT-MT
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Ribeirinhos fazem que estes, 
para a própria sobrevivência, 
se organizem e lutem. Os 
conflitos em 2014 chegaram a 
um total de 20 ocorrências 
envolvendo 1.306 famílias, 
estando entre estas famílias 
indígenas,  assentados,  
p o s s e i r o s ,  r e t i r e i r o s ,  
pequenos proprietários e sem 
terra. Conflitos gerados entre 
um grupo querendo mais 
lucro contra outro grupo 
querendo sobreviver em um 
pedaço de terra.

É a partir do registro feito 
da CPT, nos Cadernos de 
Conflitos no Campo que se 
percebe que a história do 
campo em Mato Grosso tem 
sido a história da ausência do 
Estado no campo e, quando 
presente, este tem assumido 
a prática ideológica do 
progresso excludente e 
economicamente voltado 
para os empresários e 
latifundiários. Dentro deste 
sistema se insere a estrutura 
do Judiciário, que tem 
mostrado, em vários fatos, a 
sua face perversa contra 
indígenas, qui lombolas, 
ribeirinhos e tantas centenas 
de famílias camponesas que 
esperam há anos um pedaço 
de terra para plantar e viver. 
Grande parte desta violência 
se dá em torno das terras 
públicas do Estado e da 
União, griladas e invadidas 
por grandes fazendeiros e 
empresários que perceberam 
que o crime compensa 
porque a impunidade é regra 
da Lei. 

E sendo assim, o lucro 
prevalece sobre a vida.

Denúncias do Caderno de Conflito no Campo 
referente ao ano de 2014.

Foto: Cláudia Alves

Em uma lógica que a transformação de qualquer coisa em 
mercadoria, com o objetivo de possuir o lucro, é o único 
fundamento de uma sociedade, de uma política e de um 
planejamento econômico; então a vida, os modos de vida, a 
tradição e as diversas maneiras de se viver sobre a terra são 
excluídas de sua importância central pra homens e mulheres.

É esta lógica da mercantilização da terra, dos alimentos, 
dos trabalhadores, da água, ou seja, da vida como um todo, 
que está dominando o campo no Estado do Mato Grosso. Pois 
a ganância de concentrar cada vez mais terra ou para criar 
gado, produzir soja, milho, algodão ou somente para deixá-la 
sem produzir nada, deixando-a só para especulação é uma 
das maiores causadoras do conflito no Estado onde 7,7% dos 
proprietários latifundiários, com mais de 1.000 hectares, 
possuem 77,51% das terras. O pequeno produtor (até cem 
hectares) representa 68,55% dos proprietários e possue 
somente 5,53% das terras. Uma desigualdade absurdamente 
injusta.

E s t a  c o n c e n t r a ç ã o ,  
juntamente com tentativas de 
aumenta-la pelas invasões de 
terras indígenas, de comuni-
d a d e s  q u i l o m b o l a s  e  
camponesas geraram só em 
2 0 1 4 ,  n o  E s t a d o ,  0 5  
assassinados (só estando 
atrás do Pará) e 08 ameaças 
de morte. E desde 1985, 
quando a Comissão Pastoral 
da Terra (CPT) começou a 
organizar os dados em um 
Caderno de Conflitos no 
C a m p o  j á  f o r a m  1 2 4  
assass inados no Mato 
Grosso; e nenhum mandante 
foi preso. Assim, a impunida-
de sobre os assassinos feita 
pelo Poder Judiciário é a 
segunda causa de tantos 
conflitos no Estado. 

Sendo o mesmo Judiciá-
rio, seguindo a política dos 
poderes Executivo e Legisla-
tivo, que despejou 129 
famílias que precisam de 
terras para trabalhar e 
manter-se. Desde 2000, 
foram mais de 18.000 famílias 
pobres e trabalhadoras 
despejadas no Estado. 
Mantendo assim a concentra-
ção de terras nas mãos dos 
grandes fazendei ros e 
empresários do agronegócio 
que são os mesmos que 
escravizam trabalhadores 
(foram 14 trabalhadores 
escravizados denunciados 
em 2014 e 7.258 escraviza-
dos de 2000 a 2014 só no 
Mato Grosso) e super-
exploram trabalhadores em 
suas fazendas com péssimas 
condições e baixos salários; 
ainda mais com demissões 
em grande escala motivadas 
p e l a  m e c a n i z a ç ã o  d o  
processo produtivo. 

São estas condições de 
trabalho, juntamente com a 
saudade da terra, a vontade 

 um lugar para estar com a 
família, que fazem campone-
ses e camponesas lutarem 
por um pequeno pedaço de 
chão. Estas motivações criam 
acampamentos (envolvendo 
50 famílias, em 2014) e 
ocupações (envolvendo 262 
famílias, em 2014) em todo 
Mato Grosso. Um caso 
importante foi na região do 
A r a g u a i a ,  e m  S a n t a  
Terezinha, em que 78 famílias 
reivindicam 1.270 alqueires 
na Gleba Carlos Pelissioli, 
desde o ano de 2008. Em 
meio a acampamento e 
produção houve despejos, 
violências e injust iças. 
Realidade de muitas outras 
famílias em todo o Estado. 

Outra luta tão importante 
quanto a luta pela terra é a 
luta pela água. Esta luta é 
contra, principalmente, os 
grandes projetos governa-
mentais de Usinas Hidrelétri-
cas (UHE) e Pequenas 
C e n t r a i s  H i d r e l é t r i c a s  
(PCHs), luta essa que 
envolveu 1.247 famílias em 
06 ocorrências no Estado, 
principalmente na região 
norte, onde se concentram 
estes projetos. A água que é 
um bem vital e social de todos 
não pode ser conduzida a 
interesses econômicos do 
agronegócio, indústrias e 
m i n e r a ç ã o  c o n t r a  o s  
interesses de populações 
ribeirinhas, pescadoras, 
indígenas e toda população 
rural e urbana.

São es tas  e  out ras  
realidades que causam o 
conflito por terra no Mato 
Grosso. As ações do poder 
econômico com apoio dos 
poderes Executivo, Legislati-
vo e Judiciário contra povos 
indígenas, camponeses e 
camponesas, quilombolas, 



Nara Martins

Lideranças indígenas
enfrentam o governo
e fazem denúncias
em fórum da ONU

cidadania

Foto:	Maria	José

ALVORADA N° 311 MAIO/JUNHO DE 2015 5

pressionar o governo a 
demarcar terras, melhorar a 
situação”, ressalta Sônia.

Demarcações

Para  E l i seu  Guaran i  
Kaiowá, membro da delegação, 
as demarcações são pauta 
central dos povos indígenas no 
Mato Grosso do Sul e no país. 
“É duro viver entre o veneno da 
soja e as balas dos pistoleiros; 
entre a cerca e o asfalto, 
enquanto o governo diz que 
está tudo bem. Faz clima de 
festa. Um desrespeito isso”, diz.

Eliseu já andou meio 
mundo. Passou por vários 
países da Europa, América 
Latina, foi aos Estados Unidos 
outras vezes. Em seu tekoha– 
“lugar onde se é”, para os 
Guarani Kaiowá –, o Kurusu 
Ambá, vive com a cabeça a 
prêmio. É assim que funcionam 
as coisas para os indígenas 
que lutam por terra no cone sul 
do Mato Grosso do Sul – e é 
assim em praticamente todo o 
país. “Podem me matar quando 
eu voltar, posso nem ver as 
terras demarcadas, mas vamos 
lutar. Na ONU podemos 
denunciar fora do país, para 
mostrar a nossa realidade, o 
que vivemos dia a dia”, afirma 
Eliseu. A Proposta de Emenda 
Constitucional (PEC) 215, as 
reintegrações de posse, os 
assassinatos e as lideranças 
desaparecidas foram outros 
pontos abordados.

De acordo com o pronuncia-
mento da delegação de 
lideranças indígenas do Brasil, 
18 terras indígenas estão na 
mesa da presidente Dilma 
Rousseff aguardando homolo-
gação. Já na mesa do ministro 
da Justiça José Eduardo 
Cardozo, 12 terras, sem 
nenhum impedimento jurídico, 
aguardam a publicação da 
Portaria Declaratória. “Então 
não vamos acreditar que este 
governo tem comprometimento 
conosco porque no último dia 
19 de abril homologou três 
terras na Amazônia, sendo que 
uma foi  obrigada pelas 
condicionantes da Usina 
Hidroeletrica (UHE) Belo 
Monte”, pontua Sônia Guajaja-
ra.

O governo brasileiro bem que tentou esconder, mas lideranças 
da Articulação dos Povos Indígenas do Brasil (APIB) levaram ao 
Fórum Permanente para Questões Indígenas da Organização das 
Nações Unidas (ONU), na tarde desta sexta-feira, 24, em Nova 
York (EUA), a realidade das comunidades país afora. Lindomar 
Terena, por volta das 17h, horário de Brasília, leu uma carta da 
APIB dirigida à mesa diretora do Fórum. A repercussão do 
pronunciamento foi tamanha que virou debate.

A carta gerou protestos de representantes do Ministério de 
Relações Exteriores do Brasil, que enviou uma comensal para 
rebater no Plenário. “O nosso pronunciamento gerou um debate 
de 30 minutos. O governo respondeu a carta dizendo que a 
realidade dos povos indígenas é difícil em todo o mundo e desafiou 
os demais países a apresentarem números maiores de 
demarcações de terras indígenas. Disse ainda que reconhece os 
problemas, mas que estão trabalhando para a solução. De que 
país essa gente estava falando eu não sei”, afirma Sônia Bone 
Guajajara, da APIB, presente no Fórum. 

Conforme a Guajajara, a vice-presidente do Fórum, Ida 
Nicolaisen, disse que ficou espantada com as denúncias dos 
indígenas do Brasil. E surpresa. “O governo federal vende aqui 
fora que está tudo bem, os povos vivem em harmonia com o 
projeto governamental. Para o governo brasileiro foi um 
constrangimento, porque inclusive eles tinham acabado de lançar 
os jogos mundiais”, complementa Sônia. Antes do bloco da tarde, 
nesse que é o 14º Período de Sessões do Fórum, o governo 
brasileiro lançou os Jogos Mundiais Indígenas, previstos para 
acontecer no 2º semestre, em Palmas (TO).

“A nossa fala contradiz tudo o que eles estão mostrando. Para 
os participantes também ficou evidente essa manipulação. A vice-
presidente afirmou com todas as letras que a situação do Brasil 
não pode mais uma vez ser deixada de lado, que a ONU precisa 

REGIONAL DE QUERÊNCIA
CELEBRA CRISMA COM GRANDE FESTA
O Dia das mães é uma data celebrada com grande alegria por todas 
as pessoas. É o dia em que os filhos demonstram mais claramente o 
amor por aquelas que lhe geraram a vida. Mesmo aqueles com as 
mães já ausentes não conseguem deixar de demonstrar carinho e 
admiração por todas as mulheres que receberam o dom de Deus de 
carregar e sustentar uma vida dentro de si.

Assim também a comunidade católica de Querência se admira, se 
alegra e festeja essa data tão especial, fazendo memória à Mãe de 
Deus. Por isso, nesse domingo, 10 de maio, a comunidade iniciou 
logo cedo suas atividades religiosas, preparando a celebração da 
Crisma de 74 jovens que ao longo de vários anos estudaram, 
celebraram e viveram a fé católica para assumir esse compromisso 
de maturidade para com a comunidade. A celebração contou com a 
presença do bispo da Prelazia de São Félix, D. Adriano Ciocca, que, 
com suas belas palavras, lembrou a todos os cristãos o compromisso 
assumido como batizados, como filhos de Deus.

Após a celebração e várias fotos dos jovens comemorando sua 
crisma, chegou a hora de seguir até o Pavilhão da Igreja para iniciar a 
festa. Nesse Pavilhão, já tinha uma equipe trabalhando duro durante 
toda a semana para organizar tudo da melhor forma possível. Lá 
estava o palco, onde a banda Sinais faria sua apresentação; as 
mesas todas organizadas para que todos pudessem almoçar com 
conforto e tranquilidade; a copa regada de bastante água e 
refrigerante, mas acima de tudo uma cerveja bem gelada para 
espantar o calor; a cozinha com tudo organizado e alimentos 
fresquinhos à disposição de todos; e o carro-chefe de toda festa, a 
churrasqueira queimando com uma deliciosa carne macia e bem 
temperada.

O resultado de tudo isso não poderia ser outro: foi sucesso na certa. 
O grande pavilhão da comunidade se tornou pequeno para o grande 
número de pessoas presente. Todos queriam aproveitar a festa. 
Aqueles mais tímidos, que queriam sossego no dia das mães, ainda 
puderam comprar aqui seu almoço e levá-lo para casa. Mas a grande 
maioria quis festejar e confraternizar com toda a comunidade. E as 
mesas se estenderam para fora do salão seguindo para o jardim e 
estacionamento.

A festa não parou somente no delicioso churrasco com uma 
cervejinha gelada. À tarde tivemos um divertido leilão de bois e o 
aguardado leilão do bolo  do Grenal. Quem saiu vencendo essa 
divertida competição, nesse ano, foi o Grêmio com o maior lance. 
Parabéns ao time campeão e a todos os que ajudaram. Ainda 
aproveitando a longa tarde de sol, sob a animação da Banda Sinais, 
foi difícil quem conseguiu se manter parado. O baile logo começou, e 
o pavilhão que antes servira para almoço se torna agora um salão de 
danças. Todos queriam demonstrar seus dotes no arrasta-pé, desde 
crianças até a animada terceira idade.

O baile seguiu até às 20h e muitos ainda queriam mais. Para dar força 
durante a tarde, a cozinha vendia cachorro-quente, pastel, 
sobremesas e belos e deliciosos bolos doados pela comunidade. Foi 
uma festa para ninguém botar defeito. Não faltou disposição e 
animação entre todos os presentes. Obrigado a todos que foram 
protagonistas dessa festa. Sem o apoio de cada um não seria 
possível uma festa tão grandiosa. Aos que doaram seu trabalho, seu 
tempo e contribuíram financeiramente, nosso mais sincero muito 
obrigado de coração. Toda a comunidade de Querência e outros 
convidados estão de parabéns pela civilidade e fraternidade na festa. 
Não esqueçamos também de parabenizar a todos os jovens que 
receberam o sacramento da crisma e a todos os que organizaram a 
liturgia dessa celebração que abriu nossa festa. Que Deus 
recompense a todos. Obrigado pelo final de semana maravilhoso. E 
que venham mais.                           

Foto: socioambiental.org

A terra e os povos
no Mato Grosso
gritam com a vida
e choram com o sangue

pensando o brasil

Cristiano Cabral – CPT-MT

ALVORADA N° 311 MAIO/JUNHO DE 2015 4

Ribeirinhos fazem que estes, 
para a própria sobrevivência, 
se organizem e lutem. Os 
conflitos em 2014 chegaram a 
um total de 20 ocorrências 
envolvendo 1.306 famílias, 
estando entre estas famílias 
indígenas,  assentados,  
p o s s e i r o s ,  r e t i r e i r o s ,  
pequenos proprietários e sem 
terra. Conflitos gerados entre 
um grupo querendo mais 
lucro contra outro grupo 
querendo sobreviver em um 
pedaço de terra.

É a partir do registro feito 
da CPT, nos Cadernos de 
Conflitos no Campo que se 
percebe que a história do 
campo em Mato Grosso tem 
sido a história da ausência do 
Estado no campo e, quando 
presente, este tem assumido 
a prática ideológica do 
progresso excludente e 
economicamente voltado 
para os empresários e 
latifundiários. Dentro deste 
sistema se insere a estrutura 
do Judiciário, que tem 
mostrado, em vários fatos, a 
sua face perversa contra 
indígenas, qui lombolas, 
ribeirinhos e tantas centenas 
de famílias camponesas que 
esperam há anos um pedaço 
de terra para plantar e viver. 
Grande parte desta violência 
se dá em torno das terras 
públicas do Estado e da 
União, griladas e invadidas 
por grandes fazendeiros e 
empresários que perceberam 
que o crime compensa 
porque a impunidade é regra 
da Lei. 

E sendo assim, o lucro 
prevalece sobre a vida.

Denúncias do Caderno de Conflito no Campo 
referente ao ano de 2014.

Foto: Cláudia Alves

Em uma lógica que a transformação de qualquer coisa em 
mercadoria, com o objetivo de possuir o lucro, é o único 
fundamento de uma sociedade, de uma política e de um 
planejamento econômico; então a vida, os modos de vida, a 
tradição e as diversas maneiras de se viver sobre a terra são 
excluídas de sua importância central pra homens e mulheres.

É esta lógica da mercantilização da terra, dos alimentos, 
dos trabalhadores, da água, ou seja, da vida como um todo, 
que está dominando o campo no Estado do Mato Grosso. Pois 
a ganância de concentrar cada vez mais terra ou para criar 
gado, produzir soja, milho, algodão ou somente para deixá-la 
sem produzir nada, deixando-a só para especulação é uma 
das maiores causadoras do conflito no Estado onde 7,7% dos 
proprietários latifundiários, com mais de 1.000 hectares, 
possuem 77,51% das terras. O pequeno produtor (até cem 
hectares) representa 68,55% dos proprietários e possue 
somente 5,53% das terras. Uma desigualdade absurdamente 
injusta.

E s t a  c o n c e n t r a ç ã o ,  
juntamente com tentativas de 
aumenta-la pelas invasões de 
terras indígenas, de comuni-
d a d e s  q u i l o m b o l a s  e  
camponesas geraram só em 
2 0 1 4 ,  n o  E s t a d o ,  0 5  
assassinados (só estando 
atrás do Pará) e 08 ameaças 
de morte. E desde 1985, 
quando a Comissão Pastoral 
da Terra (CPT) começou a 
organizar os dados em um 
Caderno de Conflitos no 
C a m p o  j á  f o r a m  1 2 4  
assass inados no Mato 
Grosso; e nenhum mandante 
foi preso. Assim, a impunida-
de sobre os assassinos feita 
pelo Poder Judiciário é a 
segunda causa de tantos 
conflitos no Estado. 

Sendo o mesmo Judiciá-
rio, seguindo a política dos 
poderes Executivo e Legisla-
tivo, que despejou 129 
famílias que precisam de 
terras para trabalhar e 
manter-se. Desde 2000, 
foram mais de 18.000 famílias 
pobres e trabalhadoras 
despejadas no Estado. 
Mantendo assim a concentra-
ção de terras nas mãos dos 
grandes fazendei ros e 
empresários do agronegócio 
que são os mesmos que 
escravizam trabalhadores 
(foram 14 trabalhadores 
escravizados denunciados 
em 2014 e 7.258 escraviza-
dos de 2000 a 2014 só no 
Mato Grosso) e super-
exploram trabalhadores em 
suas fazendas com péssimas 
condições e baixos salários; 
ainda mais com demissões 
em grande escala motivadas 
p e l a  m e c a n i z a ç ã o  d o  
processo produtivo. 

São estas condições de 
trabalho, juntamente com a 
saudade da terra, a vontade 

 um lugar para estar com a 
família, que fazem campone-
ses e camponesas lutarem 
por um pequeno pedaço de 
chão. Estas motivações criam 
acampamentos (envolvendo 
50 famílias, em 2014) e 
ocupações (envolvendo 262 
famílias, em 2014) em todo 
Mato Grosso. Um caso 
importante foi na região do 
A r a g u a i a ,  e m  S a n t a  
Terezinha, em que 78 famílias 
reivindicam 1.270 alqueires 
na Gleba Carlos Pelissioli, 
desde o ano de 2008. Em 
meio a acampamento e 
produção houve despejos, 
violências e injust iças. 
Realidade de muitas outras 
famílias em todo o Estado. 

Outra luta tão importante 
quanto a luta pela terra é a 
luta pela água. Esta luta é 
contra, principalmente, os 
grandes projetos governa-
mentais de Usinas Hidrelétri-
cas (UHE) e Pequenas 
C e n t r a i s  H i d r e l é t r i c a s  
(PCHs), luta essa que 
envolveu 1.247 famílias em 
06 ocorrências no Estado, 
principalmente na região 
norte, onde se concentram 
estes projetos. A água que é 
um bem vital e social de todos 
não pode ser conduzida a 
interesses econômicos do 
agronegócio, indústrias e 
m i n e r a ç ã o  c o n t r a  o s  
interesses de populações 
ribeirinhas, pescadoras, 
indígenas e toda população 
rural e urbana.

São es tas  e  out ras  
realidades que causam o 
conflito por terra no Mato 
Grosso. As ações do poder 
econômico com apoio dos 
poderes Executivo, Legislati-
vo e Judiciário contra povos 
indígenas, camponeses e 
camponesas, quilombolas, 
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MISEREOR é a Obra 
Episcopal da Igreja Católica da 
Alemanha para a cooperação 
ao desenvolvimento. Há mais 
de 50 anos, Misereor está 
comprometida com a luta contra 
a pobreza na África, Ásia e 
América Latina.

Misereor super turbam 
(Tenho compaixão desta gente, 
porque não têm o que comer - 
Mc 8,2), estas palavras de 
Jesus, conforme nos conta a 
Bíblia, deram o nome à Obra 
“ M I S E R E O R ” .  S i g n i f i c a  
Proximidade, compaixão e 
empatia para com pessoas que 
sofrem necessidade, e isso 
caracteriza o trabalho de 
MISEREOR até os dias de hoje. 
São 220 Projetos no Brasil, 
sendo cooperadora da CPT, 
CNBB, Cáritas, Cese, CIMI, 
Fase, MAB, Pastoral Operária, 
Pastoral Carcerária, Pastoral da 
Mulher Marginalizada, Pastoral 
do Menor, Centro da Cultura 
Negra (MA), Serviço Pastoral 
dos Migrantes entre outras. 

Misereor é parceira da CPT 
desde os anos 2000, cooperan-
do na luta pela terra, permanên-
cia na terra, aos direitos, a 
juventude e a atenção especial 
para a questão de gênero. 
Recentemente tem contribuído 
no desenvolvimento institucio-
nal com acompanhamento nas 
questões administrativas e 
metodológicas através do 
Centro de assessorias e apoio 
as iniciativas sociais (CAIS).

No inicio de abril, Regina 
Reinart, uma das responsáveis 
pelos projetos no Brasil pela 

Misereor e que acompanha o 
estado de MT, esteve em Porto 
Alegre do Norte visitando a 
equipe da CPT. Foram 4 dias de 
intensa convivência, conversa 
sobre o projeto atual da CPT 
(que visa a luta pela terra, 
questão de gênero e juventude), 
visitas ás comunidades e 
participação no Encontro Geral 
da Prelazia -  o Bolão, onde 
Regina pôde conhecer todos/as 
os/as agentes da Prelazia de 
São Felix e partilhar sobre a 
cooperação de Misereor na 
Campanha da Fraternidade de 
2016 que será Ecumênica, cujo 
Tema é: Casa Comum, nossa 
responsabilidade. E o Lema: 
Quero ver o direito brotar como 
fonte e correr a justiça qual 
riacho que não seca (Am 5.24). 
Fomos convidados a escrever 
enquanto Prelazia a oração da 
Campanha da Fraternidade de 
2016, um desafio e orgulho para 
nós. 

Regina visitou a comunidade 
P.A Manah de Canabrava do 
Norte, o grupo Casadão, grupo 
de coletores de sementes, 
grupo de mulheres e ainda 
visitou os plantios do casadão. 
Segundo ela, ficou contente 
com o que viu, são muitos 
desafios ainda nesta região, 
mas que o  t raba lho da 
Comissão Pastoral da Terra tem 
conseguido superar muitos 
destes e é por isso que Misereor 
quer colaborar com a Prelazia 
de São Felix do Araguaia.

Cláudia Araújo

MISEREOR VISITA A PRELAZIA
Sábado, 28 de março último 

reuniram-se, em Porto Alegre 
do Norte, os responsáveis da 
Pastoral  do dízimo dos 
Regionais da Prelazia para 
avaliar a caminhada e dar os 
passos necessários rumo à 
auto-sustentação. Estavam 
representados seis regionais. 

No primeiro momento cada 
regional partilhou as alegrias e 
as dificuldades da pastoral do 
dízimo. Destacou-se uma 
situação muito diferenciada 
animada pelo desejo de ajudar 
as Paróquias e a Prelazia a 
alcançar a auto-sustentação. 
As ações desenvolvidas são 
muitas. Entre elas destacamos 
as seguintes: missa do dízimo, 
sorteio entre dizimistas, 
formação das equipes, visita 
aos dizimistas, transparência 
nas prestações de contas...

Num segundo momento 
dom Adriano colocou a situação 
de mudança pela qual a 
Prelazia está caminhando com 
a transferência do Escritório 
central de São Félix do 
Araguaua para Porto Alegre do 
Norte.

Em seguida foi apresentado 
o subsídio preparado para 
ajudar os regionais a motivar os 
cristãos que participam das 
nossas comunidades a se 
r e s p o n s a b i l i z a r  c o m  a  
sustentação da Igreja e dos que 

nela trabalham. A Pastoral do 
Dízimo quer animar uma 
cultura de partilha e de 
comunhão para cobrir as 
despesas ordinár ias  da 
Prelazia.

No final do encontro cada 
regional presente colocou os 
passos que pretende dar nos 
próximos meses e a equipe do 
d íz imo  da  Pre laz ia  se  
responsabilizou em visitar três 
regionais para proporcionar 
uma formação específica: 19 
de abril no regional Alto Boa 
Vista, 25 e 26 de abril no 
regional  Nossa senhora 
Aparecida (Novo Santo Antônio 
, Bom Jesus do Araguaia e em 
Serra Nova Dourada), 23 de 
maio no regional Canabrava do 
Norte.

Formação no Regional 
Alto Boa Vista

No dia 19 de abril último, 18 
pessoas participaram da 
formação da equipe do dízimo 
em Alto Boa vista. Pe. Carlo 
Pellegrino e Ir. Dulcinéia dos 
Santos Rodrigues ajudaram os 
participantes a tomar consciên-
cia da dimensão missionária do 
dízimo. O missionário do 
dízimo é uma pessoa de 
comunidade que, visitando 
mensalmente os dizimistas, os 
ajuda a ser comunidade e a 
estar por dentro do que 
acontece na comunidade. O 
missionário é um elo de ligação 
entre as famílias e a comunida-
de.

Foi um encontro de família 

FORMAÇÃO PASTORAL DO DÍZIMO

Dízimo
GESTO	DE	AMOR
E	GRATIDÃO

DE	UM	CORAÇÃO
QUE	AMA	A	DEUS

onde todos tiveram a oportuni-
dade de narrar alegrias e 
dificuldades com o desejo de 
retomar a sério o trabalho da 
Pastoral do Dízimo.

No final do encontro foi 
entregue o subsídio, preparado 
pela equipe de formação da 
Prelazia, para refletir em grupos 
de rua e famílias a importância 
do dízimo na caminhada das 
nossas comunidades.

Formação no Regional
Nossa Senhora Aparecida

No final de semana 25 e 26 
de abril Pe. Carlo Pellegrino, 
Jairo Miguel da Cunha e Othon 
da Cunha Alconforado visitaram 
o regional Nossa Senhora 
Aparecida e se encontraram no 
sábado à tarde com as 
comunidades do município de 
Novo Santo Antônio. Estavam 
presentes 8 pessoas. No 
domingo de manhã depois da 
missa as comunidades do 
município de Bom Jesus do 
Araguaia estavam representa-
das com mais de 30 pessoas na 
reunião de formação. À tarde as 
comunidades do município de 
Serra Nova Dourada marcaram 
presença com 11 pessoas.

Nos três municípios os 
visitantes procuraram incentivar 
os missionários do dízimo a sair 
para encontrar os dizimistas e 
motivá-los a participar da vida 
da comunidade. Muitas foram 
as perguntas e os testemunhos 
que animaram as equipes do 
dízimo a dar continuidade ao 
trabalho rumo à autossustenta-

26 de abril: Formação da equipe do dízimo
em Bom Jesus do Araugaia Foto: Carlo

Visita de Misereor 
á comunidade P.A Manah Foto: Cláudia

canto do galo
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Entre os dias 18 e 19 de 
abril, 22 jovens sendo moças e 
rapazes, de diversos  regionais, 
estiveram reunidos no Centro 
Padre Josimo, para participa-
rem do encontro vocacional.

Os jovens que estiveram 
presentes eram das seguintes 
cidades: Bom Jesus, Cana 
Brava do Norte, Santo Antônio 
do Fontoura, Porto Alegre do 
Norte, Pontinópolis, Alto Boa 
Vista.

Ao longo dos dias, os jovens 
refletiram sobre a vida religiosa  
e laical, e sobre os elementos 
da espiritualidade da Prelazia 
de São Felix do Araguaia.  Foi 
elencado o processo formativo 

que está sendo iniciado tanto 
nas comunidades e para os que 
procuram se aprofundar na 
formação teológica.  No sábado 
à noite os jovens participaram 
da celebração eucarística na 
comunidade São Geraldo, 
presidida por Pe Paulo Adolfo 
da cidade de Cana Brava do 
Norte, onde puderam conhecer 
um pouco da realidade de 
nossa igreja. Louvamos e 
agradecemos a Deus pela 
vocação de nossos irmãos e 
irmãs, de maneira carinhosa a 
todas as pessoas  que nos 
ajudaram nesse encontro.

José Gomes

24-25 de maio: Formação de Minístros na Área Irmã Veva Foto: Gercé

EM RIBEIRÃO
CASCALHEIRA

Aconteceu nos dias 18 e 19 
de abril último a terceira etapa 
de formação para animadores 
no regional de Ribeirão 
Cascalheira e contou com a 
participação de 25 pessoas 
vindas da cidade e do sertão. 

O encontro teve como tema 
“a metodologia de Jesus”. Foi 
olhando para Jesus histórico ou 
seja Jesus de Nazaré, suas 
ações e ensinamentos e como 
ele fez para que o Reino de 
Deus acontecesse já aqui na 
Terra, e partir desse olhar cada 
animador pode ver e rever as 
suas práticas de evangeliza-
ção.

Os formadores foram Padre 
André Ricardo de Melo de Vila 
Rica e Irmã Elezenina Maria de 
Jesus, de Confresa.

O encontro começou em um 
clima de comunhão, espirituali-
dade, alegria e partilha. E 
terminou com a celebração da 
Eucaristia e o envio juntamente 
com o lava-pés para lembrar 
que cada um, assim como 
Jesus, deve se colocar ao 
serviço do Reino de Deus.

A avaliação foi positiva e 
todos esperam para a quarta e 
última etapa que vai acontecer 
no mês de outubro.

18 - 22 de abril: 
Encontro vocacional Foto: Paulo Adolfo

ENCONTRO VOCACIONAL

FORMAÇÃO DE ANIMADORES
Continua a formação de animadores nos regionais. Três equipes de formadores visitam os regionais 
nos finais de semana para encontrar os animadores e refletir juntos, nesta terceira etápa, a respeito 
de: O método de Jesus. 

25 E 26 de abril: Formação 
em Canabrava do Norte Foto: Paulo Adolfo

Foto: pe. Felisberto

A Prelazia de São Félix do Araguaia foi escolhida, pela 
coordenação dos padres do regional CNBB Oeste 2, para sediar 
o encontro anual dos presbíteros de Mato Grosso. De 18 à 21 de 
maio último cerca de sessenta padres visitaram alguns lugares 
significativos da nossa Prelazia. Na terça-feira 19, de manhã, 
rezaram no Santuário dos Mártires em Ribeirão Cascalheira e a 
noite celebraram a Eucaristia na Catedral de São Félix. No dia 
seguinte se encontraram no Centro Tia Irene onde também 
pousaram. O encontro teve um momento importante de formação 
acerca do Sínodo da família e momentos de partilha e 
convivência amigável. O objetivo deste encontro anual é 
favorecer o conhecimento e a amizade entre padres.

EM CANABRAVA 

DO NORTE

"A paróquia São Domingos 
de Gusmão em Canabrava do 
Norte realizou no final de 
semana (25 e 26 de Abril) a III 
e tapa  da  fo rmação  de  
animadores do Projeto de 
Formação da Prelazia. No 
primeiro dia a presença foi de 
50 pessoas e no segundo 40. 
F i z e r a m - s e  p r e s e n t e s  
representantes de todos os 5 
setores urbanos e 5 das 9 
comunidades organizadas do 
Sertão e de todas as pastorais e 
movimentos da paróquia. O 
trabalho de assessoria foi 
realizado pela equipe da 
prelazia composta Juliana, Pe. 
José Joles e Pe. Ângelo que 
ajudaram o grupo a refletir a 
metodologia pastoral partindo 
do 'ver' o como cada um atua 
em sua comunidade, 'julgando' 
sua ação a partir do exemplo de 

Jesus e concluindo com  as 
propostas práticas de ação 
para a continuidades dos 
trabalhos de evangelização. 

Com o mês de abril 
a Prelazia transferiu a 

sede administrativa em 
Porto Alegre do Norte. 
Eis os novos contatos:

Endereço: 
Centro Padre Josimo

Rua Acucena.
Setor São Geraldo. 

Caixa postal 23.
CEP.: 78.655-000 

Porto Alegre do Norte (MT)
E-mail: 

prelaziasaofelix 
@gmail.com

Fone:
(66) 3569-1263
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MISEREOR é a Obra 
Episcopal da Igreja Católica da 
Alemanha para a cooperação 
ao desenvolvimento. Há mais 
de 50 anos, Misereor está 
comprometida com a luta contra 
a pobreza na África, Ásia e 
América Latina.

Misereor super turbam 
(Tenho compaixão desta gente, 
porque não têm o que comer - 
Mc 8,2), estas palavras de 
Jesus, conforme nos conta a 
Bíblia, deram o nome à Obra 
“ M I S E R E O R ” .  S i g n i f i c a  
Proximidade, compaixão e 
empatia para com pessoas que 
sofrem necessidade, e isso 
caracteriza o trabalho de 
MISEREOR até os dias de hoje. 
São 220 Projetos no Brasil, 
sendo cooperadora da CPT, 
CNBB, Cáritas, Cese, CIMI, 
Fase, MAB, Pastoral Operária, 
Pastoral Carcerária, Pastoral da 
Mulher Marginalizada, Pastoral 
do Menor, Centro da Cultura 
Negra (MA), Serviço Pastoral 
dos Migrantes entre outras. 

Misereor é parceira da CPT 
desde os anos 2000, cooperan-
do na luta pela terra, permanên-
cia na terra, aos direitos, a 
juventude e a atenção especial 
para a questão de gênero. 
Recentemente tem contribuído 
no desenvolvimento institucio-
nal com acompanhamento nas 
questões administrativas e 
metodológicas através do 
Centro de assessorias e apoio 
as iniciativas sociais (CAIS).

No inicio de abril, Regina 
Reinart, uma das responsáveis 
pelos projetos no Brasil pela 

Misereor e que acompanha o 
estado de MT, esteve em Porto 
Alegre do Norte visitando a 
equipe da CPT. Foram 4 dias de 
intensa convivência, conversa 
sobre o projeto atual da CPT 
(que visa a luta pela terra, 
questão de gênero e juventude), 
visitas ás comunidades e 
participação no Encontro Geral 
da Prelazia -  o Bolão, onde 
Regina pôde conhecer todos/as 
os/as agentes da Prelazia de 
São Felix e partilhar sobre a 
cooperação de Misereor na 
Campanha da Fraternidade de 
2016 que será Ecumênica, cujo 
Tema é: Casa Comum, nossa 
responsabilidade. E o Lema: 
Quero ver o direito brotar como 
fonte e correr a justiça qual 
riacho que não seca (Am 5.24). 
Fomos convidados a escrever 
enquanto Prelazia a oração da 
Campanha da Fraternidade de 
2016, um desafio e orgulho para 
nós. 

Regina visitou a comunidade 
P.A Manah de Canabrava do 
Norte, o grupo Casadão, grupo 
de coletores de sementes, 
grupo de mulheres e ainda 
visitou os plantios do casadão. 
Segundo ela, ficou contente 
com o que viu, são muitos 
desafios ainda nesta região, 
mas que o  t raba lho da 
Comissão Pastoral da Terra tem 
conseguido superar muitos 
destes e é por isso que Misereor 
quer colaborar com a Prelazia 
de São Felix do Araguaia.

Cláudia Araújo

MISEREOR VISITA A PRELAZIA
Sábado, 28 de março último 

reuniram-se, em Porto Alegre 
do Norte, os responsáveis da 
Pastoral  do dízimo dos 
Regionais da Prelazia para 
avaliar a caminhada e dar os 
passos necessários rumo à 
auto-sustentação. Estavam 
representados seis regionais. 

No primeiro momento cada 
regional partilhou as alegrias e 
as dificuldades da pastoral do 
dízimo. Destacou-se uma 
situação muito diferenciada 
animada pelo desejo de ajudar 
as Paróquias e a Prelazia a 
alcançar a auto-sustentação. 
As ações desenvolvidas são 
muitas. Entre elas destacamos 
as seguintes: missa do dízimo, 
sorteio entre dizimistas, 
formação das equipes, visita 
aos dizimistas, transparência 
nas prestações de contas...

Num segundo momento 
dom Adriano colocou a situação 
de mudança pela qual a 
Prelazia está caminhando com 
a transferência do Escritório 
central de São Félix do 
Araguaua para Porto Alegre do 
Norte.

Em seguida foi apresentado 
o subsídio preparado para 
ajudar os regionais a motivar os 
cristãos que participam das 
nossas comunidades a se 
r e s p o n s a b i l i z a r  c o m  a  
sustentação da Igreja e dos que 

nela trabalham. A Pastoral do 
Dízimo quer animar uma 
cultura de partilha e de 
comunhão para cobrir as 
despesas ordinár ias  da 
Prelazia.

No final do encontro cada 
regional presente colocou os 
passos que pretende dar nos 
próximos meses e a equipe do 
d íz imo  da  Pre laz ia  se  
responsabilizou em visitar três 
regionais para proporcionar 
uma formação específica: 19 
de abril no regional Alto Boa 
Vista, 25 e 26 de abril no 
regional  Nossa senhora 
Aparecida (Novo Santo Antônio 
, Bom Jesus do Araguaia e em 
Serra Nova Dourada), 23 de 
maio no regional Canabrava do 
Norte.

Formação no Regional 
Alto Boa Vista

No dia 19 de abril último, 18 
pessoas participaram da 
formação da equipe do dízimo 
em Alto Boa vista. Pe. Carlo 
Pellegrino e Ir. Dulcinéia dos 
Santos Rodrigues ajudaram os 
participantes a tomar consciên-
cia da dimensão missionária do 
dízimo. O missionário do 
dízimo é uma pessoa de 
comunidade que, visitando 
mensalmente os dizimistas, os 
ajuda a ser comunidade e a 
estar por dentro do que 
acontece na comunidade. O 
missionário é um elo de ligação 
entre as famílias e a comunida-
de.

Foi um encontro de família 

FORMAÇÃO PASTORAL DO DÍZIMO

Dízimo
GESTO	DE	AMOR
E	GRATIDÃO

DE	UM	CORAÇÃO
QUE	AMA	A	DEUS

onde todos tiveram a oportuni-
dade de narrar alegrias e 
dificuldades com o desejo de 
retomar a sério o trabalho da 
Pastoral do Dízimo.

No final do encontro foi 
entregue o subsídio, preparado 
pela equipe de formação da 
Prelazia, para refletir em grupos 
de rua e famílias a importância 
do dízimo na caminhada das 
nossas comunidades.

Formação no Regional
Nossa Senhora Aparecida

No final de semana 25 e 26 
de abril Pe. Carlo Pellegrino, 
Jairo Miguel da Cunha e Othon 
da Cunha Alconforado visitaram 
o regional Nossa Senhora 
Aparecida e se encontraram no 
sábado à tarde com as 
comunidades do município de 
Novo Santo Antônio. Estavam 
presentes 8 pessoas. No 
domingo de manhã depois da 
missa as comunidades do 
município de Bom Jesus do 
Araguaia estavam representa-
das com mais de 30 pessoas na 
reunião de formação. À tarde as 
comunidades do município de 
Serra Nova Dourada marcaram 
presença com 11 pessoas.

Nos três municípios os 
visitantes procuraram incentivar 
os missionários do dízimo a sair 
para encontrar os dizimistas e 
motivá-los a participar da vida 
da comunidade. Muitas foram 
as perguntas e os testemunhos 
que animaram as equipes do 
dízimo a dar continuidade ao 
trabalho rumo à autossustenta-

26 de abril: Formação da equipe do dízimo
em Bom Jesus do Araugaia Foto: Carlo

Visita de Misereor 
á comunidade P.A Manah Foto: Cláudia

canto do galo
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Entre os dias 18 e 19 de 
abril, 22 jovens sendo moças e 
rapazes, de diversos  regionais, 
estiveram reunidos no Centro 
Padre Josimo, para participa-
rem do encontro vocacional.

Os jovens que estiveram 
presentes eram das seguintes 
cidades: Bom Jesus, Cana 
Brava do Norte, Santo Antônio 
do Fontoura, Porto Alegre do 
Norte, Pontinópolis, Alto Boa 
Vista.

Ao longo dos dias, os jovens 
refletiram sobre a vida religiosa  
e laical, e sobre os elementos 
da espiritualidade da Prelazia 
de São Felix do Araguaia.  Foi 
elencado o processo formativo 

que está sendo iniciado tanto 
nas comunidades e para os que 
procuram se aprofundar na 
formação teológica.  No sábado 
à noite os jovens participaram 
da celebração eucarística na 
comunidade São Geraldo, 
presidida por Pe Paulo Adolfo 
da cidade de Cana Brava do 
Norte, onde puderam conhecer 
um pouco da realidade de 
nossa igreja. Louvamos e 
agradecemos a Deus pela 
vocação de nossos irmãos e 
irmãs, de maneira carinhosa a 
todas as pessoas  que nos 
ajudaram nesse encontro.

José Gomes

24-25 de maio: Formação de Minístros na Área Irmã Veva Foto: Gercé

EM RIBEIRÃO
CASCALHEIRA

Aconteceu nos dias 18 e 19 
de abril último a terceira etapa 
de formação para animadores 
no regional de Ribeirão 
Cascalheira e contou com a 
participação de 25 pessoas 
vindas da cidade e do sertão. 

O encontro teve como tema 
“a metodologia de Jesus”. Foi 
olhando para Jesus histórico ou 
seja Jesus de Nazaré, suas 
ações e ensinamentos e como 
ele fez para que o Reino de 
Deus acontecesse já aqui na 
Terra, e partir desse olhar cada 
animador pode ver e rever as 
suas práticas de evangeliza-
ção.

Os formadores foram Padre 
André Ricardo de Melo de Vila 
Rica e Irmã Elezenina Maria de 
Jesus, de Confresa.

O encontro começou em um 
clima de comunhão, espirituali-
dade, alegria e partilha. E 
terminou com a celebração da 
Eucaristia e o envio juntamente 
com o lava-pés para lembrar 
que cada um, assim como 
Jesus, deve se colocar ao 
serviço do Reino de Deus.

A avaliação foi positiva e 
todos esperam para a quarta e 
última etapa que vai acontecer 
no mês de outubro.

18 - 22 de abril: 
Encontro vocacional Foto: Paulo Adolfo

ENCONTRO VOCACIONAL

FORMAÇÃO DE ANIMADORES
Continua a formação de animadores nos regionais. Três equipes de formadores visitam os regionais 
nos finais de semana para encontrar os animadores e refletir juntos, nesta terceira etápa, a respeito 
de: O método de Jesus. 

25 E 26 de abril: Formação 
em Canabrava do Norte Foto: Paulo Adolfo

Foto: pe. Felisberto

A Prelazia de São Félix do Araguaia foi escolhida, pela 
coordenação dos padres do regional CNBB Oeste 2, para sediar 
o encontro anual dos presbíteros de Mato Grosso. De 18 à 21 de 
maio último cerca de sessenta padres visitaram alguns lugares 
significativos da nossa Prelazia. Na terça-feira 19, de manhã, 
rezaram no Santuário dos Mártires em Ribeirão Cascalheira e a 
noite celebraram a Eucaristia na Catedral de São Félix. No dia 
seguinte se encontraram no Centro Tia Irene onde também 
pousaram. O encontro teve um momento importante de formação 
acerca do Sínodo da família e momentos de partilha e 
convivência amigável. O objetivo deste encontro anual é 
favorecer o conhecimento e a amizade entre padres.

EM CANABRAVA 

DO NORTE

"A paróquia São Domingos 
de Gusmão em Canabrava do 
Norte realizou no final de 
semana (25 e 26 de Abril) a III 
e tapa  da  fo rmação  de  
animadores do Projeto de 
Formação da Prelazia. No 
primeiro dia a presença foi de 
50 pessoas e no segundo 40. 
F i z e r a m - s e  p r e s e n t e s  
representantes de todos os 5 
setores urbanos e 5 das 9 
comunidades organizadas do 
Sertão e de todas as pastorais e 
movimentos da paróquia. O 
trabalho de assessoria foi 
realizado pela equipe da 
prelazia composta Juliana, Pe. 
José Joles e Pe. Ângelo que 
ajudaram o grupo a refletir a 
metodologia pastoral partindo 
do 'ver' o como cada um atua 
em sua comunidade, 'julgando' 
sua ação a partir do exemplo de 

Jesus e concluindo com  as 
propostas práticas de ação 
para a continuidades dos 
trabalhos de evangelização. 

Com o mês de abril 
a Prelazia transferiu a 

sede administrativa em 
Porto Alegre do Norte. 
Eis os novos contatos:

Endereço: 
Centro Padre Josimo

Rua Acucena.
Setor São Geraldo. 

Caixa postal 23.
CEP.: 78.655-000 

Porto Alegre do Norte (MT)
E-mail: 

prelaziasaofelix 
@gmail.com

Fone:
(66) 3569-1263
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HOMENAGEM A IRMÃ CACILDA (Gilda Carolina dos Santos)
Hoje o céu está em festa!

Sinos tocam! Alegria total!

Todos acorrem à entrada e São José vai na frente, pois 
com muita alegria vai receber sua filha Cacilda e 
entregá-la nos braços do Pai.

Ela chegou da missão à qual foi enviada. O Pai havia 
lhe falado: Cacilda, ide pelo mundo inteiro e anunciai o 
Evangelho a toda criatura.

Ela veio, deixou tudo: mãe, pai, irmãos e cheia de amor 
se entregou ao seu trabalho.

Pensam que foi fácil? Imaginem: deixar tudo, a 
segurança da casa paterna, a convivência fraterna com 
os irmãos, as amigas... Mas ela veio. Andou muitas 
vezes pelas estradas poeirentas, sentiu o calor do sol 
ardente, muitas vezes amassou a lama da chuva. 
Passou por momentos alegres e difíceis: chuva, 
trovoada, tempestade, mas tudo venceu!

Agora volta à casa do Pai, leva em seus braços uma 
cesta de flores variadas, singelas como as violetas, 
margaridas, mas, também outras importantes como as

rosas, as orquídias, enfim corações que através do seu 
testemunho de amor aprenderam a mais amar, acolher, 
perdoar.

Obrigada, querida Irmã Cacilda! 

Li uma vez que "Um ser humano é expressão de vida! 
Espalha luz e reflete o amor em qualquer dimensão que 
decide tocar". Assim foi a senhora para nós nas 
comunidades de Alto Boa Vista e por onde passou. 
Espalhou luz e refletui o amor fazendo com que o amor 
fosse mais amado como sonhava são Francisco.

Hoje entregamos a senhora nos braços do Pai. Que Ele 
lhe conceda o repouso eterno onde não há mais dor, 
mas paz e alegria para sempre e agradecemos ao Pai 
o presente da convivência com a senhora.

Descanse em paz!
Leila em nome das comunidades

de Alto Boa Vista, 13 de maio de 2015Foto: Arquivo

Senhor Jesus, um dia dissestes: “Fui 
eu que vos escolhi e vos designei 
para irdes...”Nós te louvamos pelo 
dom da vocação religiosa de Irmã 
Cacilda, pelo testemunho de oração, 
serviço, proximidade que cada um 
recebeu dela.

Senhor um dia declarastes:“Vós sois 
meus amigos.”Nós te agradecemos 
pela amizade profunda, verdadeira 
que a Irmã Cacilda ofereceu a todos 
nós.Presença amiga, silenciosa e 
discreta; pronta para acolher, 
escutar, consolar e ajudar em cada 
momento e em todas as 
comunidades.

Senhor Jesus, um dia fizestes este 
convite.“Permanecei no meu amor”.
Queremos guardar no coração o 
exemplo de Irmã Cacilda, e 
permanecer unidos: para continuar a 
viver o mandamento do amor, na 
força  da fé e na paz do abandono à 
Tua vontade.

Obrigado Senhor Jesus 
Ressuscitado, por ter colocado Irmã 
Cacilda em nossas vidas  e ao nosso 
lado.Obrigado pelos frutos de bem 
semeados na nossa Paróquia e 
cidade do Alto Boa Vista

Obrigado Irmã Cacilda: no abraço de 
Nossa Senhora de Fátima, com São 
José, padre Medaille e Madre 
Teodora, descanse em paz na 
alegria eterna do Paraíso.

No dia 13 de maio de 2015, dia de Nossa Senhora de 
Fátima, faleceu Irmã Cacilda da Congregação das Irmãs 
de São José de Chambéry (ISJ). Agradecemos a Deus 
pelo trabalho que fez na Paróquia Nossa Senhora de 
Fátima, Regional de Alto Boa Vista e na Prelazia e a 
entregamos nas mãos de Nossa Senhora de Fátima.

Cacilda era uma pessoa encantadora, passava uma calma 
inexplicável pra gente, sempre acolhia bem quem chegava ou 
passava pela sua casa, muitas vezes em passagem pelo Alto da 
Boa Vista, encostávamos para dizer um Oi, e ela nos recebia com 
um grande sorriso no rosto, um lanche saboroso, e suas preces 
para continuarmos a viagem e chegarmos bem..

Na missão, era sempre presença alegre e esperançosa junto ás 
famílias sertanejas do entorno.

O céu  está alegre hoje! Abs 
Cláudia Alves de Araújo

Conheci a Irmã Cacilda quando do meu retorno a esta Igreja em 
2001.

Ela integrava a Equipe de Alto Boa Vista que à época era composta 
por Neide (que também já está ao lado do Pai), Ana Maria e Irena.

Foi sempre preocupada com a condição das pessoas da comuni-
dade. Apesar da idade ela cultivava o hábito das visitas constantes 
as casas. Ela foi exemplo de como ser fiel a uma missão; e é um 
exemplo a ser seguido.

Zezé (Maria José Souza Moraes)

Conheci Irmã Cacilda sobretudo depois que me fui da Prelazia, nas 
vezes que vim celebrar com a Comunidade do Alto Semana Santa 
e Natal. Presença sempre amiga e solidaria, nunca mediu esforços 
para me acolher e fazer com que eu me sentisse em casa e o 
melhor possível, preocupação constante para que não me faltasse 
nada, colocando todas as facilidades e condições possíveis para 
eu bem desempenhar a animação das celebrações nestes dois 
tempos fortes da Liturgia com a Comunidade.

Eterna recordação e saudade da querida Cacilda!
José de Jesus Saraiva

REFLEXÃO NA COMUNIDADE
- Rezemos ou cantemos o Magnificat, “Minha alma engrandece 
a Deus meu Senhor” louvando a Deus por todas as pessoas 
que nos ensinam os caminhos da vida que Deus quer.

- Comentemos as lições do livro de Rute para os nossos dias.

Mercedes de Budallés Diez

Rute, 
uma mulher 
migrante

na bíblia e na vida
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Não com grandes manifesta-
ções como no Êxodo. Mas 
sim, de uma forma simples e 
d isc re ta .  En t re  ou t ros  
deta lhes,  as  mulheres  
chegam a Belém no tempo da 
colheita (1,22). Rute por 
“casualidade” ou sorte vá aos 
campos de Booz, o parente do 
seu marido (2,3), e acaba 
dando um filho a sua sogra 
para reconhecer sua dignida-
de...

- Oposição ao fechamento dos 
p o v o s .  Q u e  r e s i s t e  
abertamente à atuação e 
legalismo de judaismo tanto 
pelo argumento, como pelo 
fim da história.  

- Dentro da própria Bíblia, 
a p a r e c e  u m a  m u l h e r  
estrangeira que com o seu 
serviço e jeito é reconhecida 
como avó de Davi. Que em Rt 
1,16-17 declara uma das mais 
belas profissões de amizade e 
fé: "... Onde tu for, eu irei: onde 
tu mores eu morarei: teu povo 
será meu povo e teu Deus 
será meu Deus..." A solução 
da trama vem pelo agir de uma 
mulher, estrangeira, migrante 
pobre e viúva!

O que dizer para o hoje?

Rute é uma releitura da 
vida nos tempos atuais e nos 
aponta uma direção para as 
situações de migrações 
atuais: A vida do pobre, do 
migrante, que parece ser 
esmola, é um direito! O livro 
refaz a aliança na terra que é 
de todos e para todos os seres 
humanos, já que na terra se dá 
a fartura, o alimento para a 
vida. 

Todavia, no agir de uma 
mulher estrangeira se cumpre 
a lei e a promessa: uma 
migrante salva o povo. De 
Rute nascerá Davi. 

Que o Deus da vida nos 
ajude entender e lutar pelo 
direito à vida de todos os seres 
criados! 

Doença e Quelion é Raquítico; 
Rute é Amiga e será a Amada; 
Orfa é Costas; Boaz significa 
Pela força; Obed, o filho, será 
o Servo. E ainda tudo 
acontece em Betlehem que é 
a Casa do pão, da fartura! O 
que pode significar todo este 
jogo de palavras para 
entender este livro da Bíblia? 

Na trama, Elimelek, o 
homem forte da família, morre 
deixando sua mulher viúva, a 
qual passa a se sentir Amarga 
depois de ser Graça.

Maalon e Quelion, nomes 
que significam Doença e 
Raquítico, são bem estranhos 
para ser nomes de gente. Só 
podem ser entendidos no seu 
simbolismo. Eles morrem 
deixando também viúvas 
desamparadas  a  suas  
mulheres. 

Rute a Amiga fiel, continua-
rá junto da sua sogra, porém, 
a outra nora, Orfa , será quem 
virará as Costas.

No fim da história, Rute, 
que é uma estrangeira e 
migrante, animada pela sua 
sogra, conseguirá seus 
direitos, que lhe corresponde-
riam de acordo com a Lei do 
povo judeu. Ao igual que Booz, 
que, pela força da Lei, se 
responsabilizará da mulher 
que amou à primeira vista! 

C e r t a m e n t e  R u t e  
representa a valorização e a 
riqueza da diversidade, a 
aceitação do direito universal 
à vida e dignidade. Rute é a 
mulher que consegue virar a 
Lei em favor da vida, frente ao 
nacionalismo do tempo do 
pós-exílio, quando o livro foi 
escrito. Rute, uma estrangeira 
que se casa  com Booz, 
recupera seu direito e passa a 
ser uma ascendente de Davi!

Penso que a mensagem do 
livro poderia sintetizar-se 
assim:

- Ele é um canto à providencia. 

Estamos a caminho da celebração de Pentecostes, quando, 
entre os cristãos, comemoramos a vinda do Espírito depois dos 
cinquenta dias da festa da Páscoa. Os nossos irmãos judeus 
celebram nesse dia a festa de “Shavuot” que quer dizer 
“semanas”. Eles consideram que depois das sete semanas 
desde a Páscoa estão preparados para receber a Torá, a Lei. 
Por este motivo, para o povo judeu Shavuot é a festa da Lei, até 
o ponto de que para alguns estudiosos consideram a palavra 
Shavuot como alusão ao “juramento”, quando Deus entregou as 
Tábuas da Lei a Moisés e trocaram juramentos, fizeram uma 
aliança de fidelidade mútua. 

Parece interessante o fato de que a celebração acontece no 
tempo da colheita do trigo e da cevada e de muitos outros frutos 
na primavera do hemisfério Norte, o que propicia um clima 
simples, de fartura e festa. E é neste ambiente, na noite de 
Pentecostes quando os judeus leem o livro de Rute que agora 
convido vocês a ler e curtir como um belíssimo escrito que hoje 

poderíamos considerar uma 
nove la  com f ina l idade  
teológica. Ele apresenta 
dados geográficos, históricos 
e culturais mesclados com 
d iá logos ,  mov imen tos ,  
entradas e saídas em cena 
que facilitam a leitura e 
compreensão da mensagem.     

Prestemos atenção ao 
cenário: Seca, fome, pobreza, 
migração, desvalorização das 
mulheres especialmente das 
estrangeiras migrantes, etc. 
Parece um livro escrito no 
nosso tempo!

Observemos o movimento 
do texto com as diferentes 
cenas:

1, 1-5. Situação que se cria. 

1, 6-22 A caminhada: Volta 
(podemos contar até 12 
vezes!)

2, 1-23 Respigando, lei para 
os pobres, Rute “entra” no 
povo de Israel.

3, 1-18 Noite na eira: com-
promisso - resgate.

4, 1-17 Cumprimento de 
resgate.

4, 18-22 Genealogia, a nova 
história.

Noemi sai de Belém para 
Moab e volta. Rute vai até o 
campo e volta. Vai até a eira e 
volta. Vai até a porta da cidade 
e volta... O que pode significar, 
conhecendo a história da 
Bíblia, tantas idas e vindas? 
Será uma releitura da história 
do povo que acreditava que 
Deus caminhava com ele?  
Todavia o livro apresenta um 
final feliz! 

Consideremos a mística 
dos nomes: nomes dos 
personagens, que muitos 
estudiosos consideramos a 
chave de leitura do livro. 
Vejamos: Elimelek significa 
Meu Deus é rei; Noemi é 
Graça que passa se reconhe-
cer a si mesma como Mara, a 
Amarga; Maalon quer dizer 

Foto: terraboa.blog.br
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HOMENAGEM A IRMÃ CACILDA (Gilda Carolina dos Santos)
Hoje o céu está em festa!

Sinos tocam! Alegria total!

Todos acorrem à entrada e São José vai na frente, pois 
com muita alegria vai receber sua filha Cacilda e 
entregá-la nos braços do Pai.

Ela chegou da missão à qual foi enviada. O Pai havia 
lhe falado: Cacilda, ide pelo mundo inteiro e anunciai o 
Evangelho a toda criatura.

Ela veio, deixou tudo: mãe, pai, irmãos e cheia de amor 
se entregou ao seu trabalho.

Pensam que foi fácil? Imaginem: deixar tudo, a 
segurança da casa paterna, a convivência fraterna com 
os irmãos, as amigas... Mas ela veio. Andou muitas 
vezes pelas estradas poeirentas, sentiu o calor do sol 
ardente, muitas vezes amassou a lama da chuva. 
Passou por momentos alegres e difíceis: chuva, 
trovoada, tempestade, mas tudo venceu!

Agora volta à casa do Pai, leva em seus braços uma 
cesta de flores variadas, singelas como as violetas, 
margaridas, mas, também outras importantes como as

rosas, as orquídias, enfim corações que através do seu 
testemunho de amor aprenderam a mais amar, acolher, 
perdoar.

Obrigada, querida Irmã Cacilda! 

Li uma vez que "Um ser humano é expressão de vida! 
Espalha luz e reflete o amor em qualquer dimensão que 
decide tocar". Assim foi a senhora para nós nas 
comunidades de Alto Boa Vista e por onde passou. 
Espalhou luz e refletui o amor fazendo com que o amor 
fosse mais amado como sonhava são Francisco.

Hoje entregamos a senhora nos braços do Pai. Que Ele 
lhe conceda o repouso eterno onde não há mais dor, 
mas paz e alegria para sempre e agradecemos ao Pai 
o presente da convivência com a senhora.

Descanse em paz!
Leila em nome das comunidades

de Alto Boa Vista, 13 de maio de 2015Foto: Arquivo

Senhor Jesus, um dia dissestes: “Fui 
eu que vos escolhi e vos designei 
para irdes...”Nós te louvamos pelo 
dom da vocação religiosa de Irmã 
Cacilda, pelo testemunho de oração, 
serviço, proximidade que cada um 
recebeu dela.

Senhor um dia declarastes:“Vós sois 
meus amigos.”Nós te agradecemos 
pela amizade profunda, verdadeira 
que a Irmã Cacilda ofereceu a todos 
nós.Presença amiga, silenciosa e 
discreta; pronta para acolher, 
escutar, consolar e ajudar em cada 
momento e em todas as 
comunidades.

Senhor Jesus, um dia fizestes este 
convite.“Permanecei no meu amor”.
Queremos guardar no coração o 
exemplo de Irmã Cacilda, e 
permanecer unidos: para continuar a 
viver o mandamento do amor, na 
força  da fé e na paz do abandono à 
Tua vontade.

Obrigado Senhor Jesus 
Ressuscitado, por ter colocado Irmã 
Cacilda em nossas vidas  e ao nosso 
lado.Obrigado pelos frutos de bem 
semeados na nossa Paróquia e 
cidade do Alto Boa Vista

Obrigado Irmã Cacilda: no abraço de 
Nossa Senhora de Fátima, com São 
José, padre Medaille e Madre 
Teodora, descanse em paz na 
alegria eterna do Paraíso.

No dia 13 de maio de 2015, dia de Nossa Senhora de 
Fátima, faleceu Irmã Cacilda da Congregação das Irmãs 
de São José de Chambéry (ISJ). Agradecemos a Deus 
pelo trabalho que fez na Paróquia Nossa Senhora de 
Fátima, Regional de Alto Boa Vista e na Prelazia e a 
entregamos nas mãos de Nossa Senhora de Fátima.

Cacilda era uma pessoa encantadora, passava uma calma 
inexplicável pra gente, sempre acolhia bem quem chegava ou 
passava pela sua casa, muitas vezes em passagem pelo Alto da 
Boa Vista, encostávamos para dizer um Oi, e ela nos recebia com 
um grande sorriso no rosto, um lanche saboroso, e suas preces 
para continuarmos a viagem e chegarmos bem..

Na missão, era sempre presença alegre e esperançosa junto ás 
famílias sertanejas do entorno.

O céu  está alegre hoje! Abs 
Cláudia Alves de Araújo

Conheci a Irmã Cacilda quando do meu retorno a esta Igreja em 
2001.

Ela integrava a Equipe de Alto Boa Vista que à época era composta 
por Neide (que também já está ao lado do Pai), Ana Maria e Irena.

Foi sempre preocupada com a condição das pessoas da comuni-
dade. Apesar da idade ela cultivava o hábito das visitas constantes 
as casas. Ela foi exemplo de como ser fiel a uma missão; e é um 
exemplo a ser seguido.

Zezé (Maria José Souza Moraes)

Conheci Irmã Cacilda sobretudo depois que me fui da Prelazia, nas 
vezes que vim celebrar com a Comunidade do Alto Semana Santa 
e Natal. Presença sempre amiga e solidaria, nunca mediu esforços 
para me acolher e fazer com que eu me sentisse em casa e o 
melhor possível, preocupação constante para que não me faltasse 
nada, colocando todas as facilidades e condições possíveis para 
eu bem desempenhar a animação das celebrações nestes dois 
tempos fortes da Liturgia com a Comunidade.

Eterna recordação e saudade da querida Cacilda!
José de Jesus Saraiva

REFLEXÃO NA COMUNIDADE
- Rezemos ou cantemos o Magnificat, “Minha alma engrandece 
a Deus meu Senhor” louvando a Deus por todas as pessoas 
que nos ensinam os caminhos da vida que Deus quer.

- Comentemos as lições do livro de Rute para os nossos dias.

Mercedes de Budallés Diez

Rute, 
uma mulher 
migrante

na bíblia e na vida
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Não com grandes manifesta-
ções como no Êxodo. Mas 
sim, de uma forma simples e 
d isc re ta .  En t re  ou t ros  
deta lhes,  as  mulheres  
chegam a Belém no tempo da 
colheita (1,22). Rute por 
“casualidade” ou sorte vá aos 
campos de Booz, o parente do 
seu marido (2,3), e acaba 
dando um filho a sua sogra 
para reconhecer sua dignida-
de...

- Oposição ao fechamento dos 
p o v o s .  Q u e  r e s i s t e  
abertamente à atuação e 
legalismo de judaismo tanto 
pelo argumento, como pelo 
fim da história.  

- Dentro da própria Bíblia, 
a p a r e c e  u m a  m u l h e r  
estrangeira que com o seu 
serviço e jeito é reconhecida 
como avó de Davi. Que em Rt 
1,16-17 declara uma das mais 
belas profissões de amizade e 
fé: "... Onde tu for, eu irei: onde 
tu mores eu morarei: teu povo 
será meu povo e teu Deus 
será meu Deus..." A solução 
da trama vem pelo agir de uma 
mulher, estrangeira, migrante 
pobre e viúva!

O que dizer para o hoje?

Rute é uma releitura da 
vida nos tempos atuais e nos 
aponta uma direção para as 
situações de migrações 
atuais: A vida do pobre, do 
migrante, que parece ser 
esmola, é um direito! O livro 
refaz a aliança na terra que é 
de todos e para todos os seres 
humanos, já que na terra se dá 
a fartura, o alimento para a 
vida. 

Todavia, no agir de uma 
mulher estrangeira se cumpre 
a lei e a promessa: uma 
migrante salva o povo. De 
Rute nascerá Davi. 

Que o Deus da vida nos 
ajude entender e lutar pelo 
direito à vida de todos os seres 
criados! 

Doença e Quelion é Raquítico; 
Rute é Amiga e será a Amada; 
Orfa é Costas; Boaz significa 
Pela força; Obed, o filho, será 
o Servo. E ainda tudo 
acontece em Betlehem que é 
a Casa do pão, da fartura! O 
que pode significar todo este 
jogo de palavras para 
entender este livro da Bíblia? 

Na trama, Elimelek, o 
homem forte da família, morre 
deixando sua mulher viúva, a 
qual passa a se sentir Amarga 
depois de ser Graça.

Maalon e Quelion, nomes 
que significam Doença e 
Raquítico, são bem estranhos 
para ser nomes de gente. Só 
podem ser entendidos no seu 
simbolismo. Eles morrem 
deixando também viúvas 
desamparadas  a  suas  
mulheres. 

Rute a Amiga fiel, continua-
rá junto da sua sogra, porém, 
a outra nora, Orfa , será quem 
virará as Costas.

No fim da história, Rute, 
que é uma estrangeira e 
migrante, animada pela sua 
sogra, conseguirá seus 
direitos, que lhe corresponde-
riam de acordo com a Lei do 
povo judeu. Ao igual que Booz, 
que, pela força da Lei, se 
responsabilizará da mulher 
que amou à primeira vista! 

C e r t a m e n t e  R u t e  
representa a valorização e a 
riqueza da diversidade, a 
aceitação do direito universal 
à vida e dignidade. Rute é a 
mulher que consegue virar a 
Lei em favor da vida, frente ao 
nacionalismo do tempo do 
pós-exílio, quando o livro foi 
escrito. Rute, uma estrangeira 
que se casa  com Booz, 
recupera seu direito e passa a 
ser uma ascendente de Davi!

Penso que a mensagem do 
livro poderia sintetizar-se 
assim:

- Ele é um canto à providencia. 

Estamos a caminho da celebração de Pentecostes, quando, 
entre os cristãos, comemoramos a vinda do Espírito depois dos 
cinquenta dias da festa da Páscoa. Os nossos irmãos judeus 
celebram nesse dia a festa de “Shavuot” que quer dizer 
“semanas”. Eles consideram que depois das sete semanas 
desde a Páscoa estão preparados para receber a Torá, a Lei. 
Por este motivo, para o povo judeu Shavuot é a festa da Lei, até 
o ponto de que para alguns estudiosos consideram a palavra 
Shavuot como alusão ao “juramento”, quando Deus entregou as 
Tábuas da Lei a Moisés e trocaram juramentos, fizeram uma 
aliança de fidelidade mútua. 

Parece interessante o fato de que a celebração acontece no 
tempo da colheita do trigo e da cevada e de muitos outros frutos 
na primavera do hemisfério Norte, o que propicia um clima 
simples, de fartura e festa. E é neste ambiente, na noite de 
Pentecostes quando os judeus leem o livro de Rute que agora 
convido vocês a ler e curtir como um belíssimo escrito que hoje 

poderíamos considerar uma 
nove la  com f ina l idade  
teológica. Ele apresenta 
dados geográficos, históricos 
e culturais mesclados com 
d iá logos ,  mov imen tos ,  
entradas e saídas em cena 
que facilitam a leitura e 
compreensão da mensagem.     

Prestemos atenção ao 
cenário: Seca, fome, pobreza, 
migração, desvalorização das 
mulheres especialmente das 
estrangeiras migrantes, etc. 
Parece um livro escrito no 
nosso tempo!

Observemos o movimento 
do texto com as diferentes 
cenas:

1, 1-5. Situação que se cria. 

1, 6-22 A caminhada: Volta 
(podemos contar até 12 
vezes!)

2, 1-23 Respigando, lei para 
os pobres, Rute “entra” no 
povo de Israel.

3, 1-18 Noite na eira: com-
promisso - resgate.

4, 1-17 Cumprimento de 
resgate.

4, 18-22 Genealogia, a nova 
história.

Noemi sai de Belém para 
Moab e volta. Rute vai até o 
campo e volta. Vai até a eira e 
volta. Vai até a porta da cidade 
e volta... O que pode significar, 
conhecendo a história da 
Bíblia, tantas idas e vindas? 
Será uma releitura da história 
do povo que acreditava que 
Deus caminhava com ele?  
Todavia o livro apresenta um 
final feliz! 

Consideremos a mística 
dos nomes: nomes dos 
personagens, que muitos 
estudiosos consideramos a 
chave de leitura do livro. 
Vejamos: Elimelek significa 
Meu Deus é rei; Noemi é 
Graça que passa se reconhe-
cer a si mesma como Mara, a 
Amarga; Maalon quer dizer 

Foto: terraboa.blog.br



“Os povos
indígenas
não aceitam 
a PEC 215”

do agronegócio, das mineradoras e 
das madeireiras que com suas 
contribuições agenciam campanhas 
eleitorais.

No seu segundo dia de ATL, 
lideranças indígenas diante do 
Supremo Tribunal Federal (STF), sob 
chuvas torrenciais e fortemente 
cercadas por policiais, cantaram e 
dançaram num ritual com a força que 
teriam feito balançar a muralha 
po l ic ia l .  Neste  a to  a lgumas 
lideranças protocolaram o pedido de 
demarcação e devolução de três 
Terras Indígenas: Guyraroká (MS), 
do povo Guarani Kaiowa, Porquinhos 
(MA), dos Canela Apanyekrá e Limão 
Verde (MS), dos Terena, considera-
das legalmente aptas para tal 
procedimento. Por sua 25 lideranças 
indígenas entregaram ao Presidente 
da Câmara Federal, Eduardo Cunha 
a Carta Política do 11º Acampamento 
Terra Livre afirmando a sua posição 
contra a PEC 215 em tramitação 
numa Comissão Especial  da 
Câmara.

Com os gritos de “demarcação já” 
contra a PEC 215 e todas as ações 
anti-indígenas, os povos indígenas 
deixaram claro que continuarão 
lutando, resistindo e ecoando a todos 
os cantos do país e mundo afora. 
Neste ATL centenas de jovens 
guerreiros inspirados por aguerridos 
anciões através de suas flechas, 
bordunas e maracás expressaram a 
sua espiritualidade, o seu canto, a 
sua dança, o seu ritual e sua reza 
dando a entender que continuarão na 
luta para vencer com a própria vida 
todos os muros, armas e barreiras.

O Conselho Indigenista Missioná-
rio (CIMI) do regional Mato Grosso 
participou desse acontecimento 
histórico com uma delegação 
constituída de 13 povos indígenas: 
Kanela do Araguaia, Tapirapé, 
Xavante, Nambiquara, Manoki, 
Bororo, Muduruku, Kayabi, Myky, 
Tipuici, Rikbaktsà, Umutina, Apiakà e 
as missionárias Edina Franco, 
Lourdes Duarte e Maria José de 
Sousa Cruz. 

este espaço é seu
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Ir. Maria José de Sousa Cruz
Pela Equipe Indigenista em Luciara

Na semana dos Povos Indígenas a cidade de Brasília foi o 
centro da manifestação plural do país, onde nos dias 13 a 16 
de abril, cerca de 200 povos indígenas compareceram ao 11º 
Acampamento Terra Livre (ATL) o qual faz parte da Mobiliza-
ção Nacional Indígena, com ações simultâneas espalhadas 
em todo Brasil. Convocados por suas lideranças, organiza-
ções regionais e pela Articulação dos Povos Indígenas do 
Brasil (APIB), os povos originários acamparam na Esplanada 
dos Ministérios como um ato de luta, resistência e esperança 
dando a cor, o tom e a voz dos primeiros habitantes dessas 
terras, denunciando o avanço dos atos violentos e injustos dos 
poderosos sobre os territórios indígenas, os recursos naturais, 
as religiões, as culturas e a vida desses povos. 

Ao longo desses dias as lideranças indígenas analisaram a 
conjuntura nacional posicionando-se coletivamente contra a 
PEC 215 que é uma Proposta de Emenda Constitucional que 
transfere do Poder Executivo para o Legislativo a atribuição de 
oficializar Terras Indígenas em detrimento dos artigos 231 e 
232 da Constituição que regulamenta a demarcação de terras 
indígenas. Exatamente no Congresso Nacional, onde os 
interesses em pauta são dos grandes proprietários de terra e 
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O “BEM VIVER” COMO APOSTA 
PARA A DIGNIDADE DA VIDA

Este lema da Semana dos Povos Indígenas de 2015 
(20 a 26/04) nos acompanhou na visita mensal à 
Aldeia Marãiwatsédé, dando continuidade ao 
atendimento da Pastoral da Criança.

Sempre somos tocadas pelas necessidades que esta 
comunidade manifesta a nível de saúde, cuidado das 
crianças  e das mulheres. Voltamos para casa com o 
coração cheio de rostos e situações de vida.

Procuramos visitar as famílias, para conhecer e 
renovar laços de amizade: estamos percebendo 
acolhida e carinho. Positiva também foi a colaboração 
com as enfermeiras e as pessoas que atendem ao 
Posto de Saúde do local. Na parte da tarde prepara-
mos a Celebração da Vida, as brincadeiras e servimos 
o lanche (arroz doce) para todos.

Neste dia (21/4) um grupo de homens e mulheres 
estava comprometido com a colheita do arroz e do 
milho.

Sinais de esperança se juntam a fatos de sofrimento: 
no mês de abril, época das chuvas, morreram duas 
crianças, de pneumonia e desnutrição.

Queremos destacar alguns sinais positivos de “bem 
estar” na Aldeia:

- crescimento de plantas e árvores frutíferas;

- trabalho na “rede de sementes”, com grande 
dedicação das mulheres em cuidar das sementes, 
sobretudo do milho xavante;

- maior atenção da parte das mulheres grávidas, que 
estão sendo acompanhadas com o “pré-natal”.

À noite colocamos diante de Deus a experiência 
vivenciada: “Não vamos propor que a sociedade 
brasileira não indígena volte a viver como os povos 
indígenas e nem que a sociedade indígena almeje os 
padrões de vida da sociedade brasileira. Procuremos 
antes manter vivo o espírito do “Bem viver” que é o 
espirito do “bem conviver”, o espírito do ser-vir e do vir-
a-ser, expresso na palavra de Jesus, que é o lema da 
CF 2015: “Eu vim para servir” (cf. Mc 10,45).

PAZ  e BEM!
Ir. Luzia Kátia da Silva, 

Ir. Dulcineia dos Santos Rodrigues, Ir. Maria de Fátima Ferreira

Foto: Ir. Luzia Kátia

Educar 
é desvendar 
as inteligências
presentes em
cada cultura. 
Não é começar 
do zero

saúde e educação
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Desafio como podemos 
parecer. O desafio consiste 
em como lidar com essa 
diversidade, como fazer em 
um só espaço e ambiente 
com que diferentes indivíduos 
possuam acessibilidade a 
educação. A mais nova 
regulamentação de nosso 
país o Plano Nacional de 
educação conhecido como 
PNE 2011-2020, coloca como 
meta e proposta uma nova 
função da Educação como 
modalidade de ensino que 
perpasse todos os segmen-
tos  da  esco la r i zação ,  
considerando assim não 
somente os alunos com 
necessidades especiais, 
como também aqueles que 
s ã o  p r o v e n i e n t e s  d e  
s i tuações e ambientes 
especiais.

Para que isso funcione se 
faz necessário equiparar as 
oportunidades, considerando 
a abrangência inclusiva 
m á x i m a  e d u c a c i o n a l  
concedendo o direito do 
saber  já  garant ido na 
e x i s t ê n c i a ,  d i r e i t o  d e  
aprender, apreender, saber 
fazer e conviver.

O mal da colonização 
pode e deve ser reparado 
com medidas de inclusão, 
não somente dos mais 
pobres, mas também dos 
excluídos e marginalizados. 
Muito além de um direito a 
uma educação inclusiva, 
trata-se de uma resposta 
inteligente na contemporanei-
dade ,  abandonando  a  
pedagogia homogeneizadora 
e desenvolvendo competên-
cias interpessoais e intercul-
turais. A sala de aula deve 
espelhar a diversidade 
humana, não escondê-la, 
ainda que isso custe o preço 
de conflitos, assegurando o 
ambiente educativo como 
solo fértil para os estímulos 
das habilidades morais e 

Exemplo: na época da 
colonização – processo 
duradouro e ainda insistente 
–  alfabetizar um indígena, ou 
mesmo filho de português, 
mas nascido no Brasil, a partir 
de contextualizações do tipo: 
O castelo de Versalhes, a 
torre de babel ou a praça de 
touros de Abiul, era e ainda é 
um aborto dos aspectos 
sociais e culturais cotidianos 
e até porque todos os 
exemplos são passiveis de 
sujeição a educação, o 
grande problema é: será que 
a educação está passiva a se 
sujeitar a contextos e sujeitos 
tão “desestor izados”  -  
banidos da história - e dessa 
maneira tentamos injetar 
conhecimento, e isso é o 
máximo que podemos fazer, 
pois para construí-lo é preciso 
muito mais. É preciso que ele 
emerja das entranhas de 
seus indivíduos, pois é de lá 
que se conhece a antropolo-
gia, os desejos, prazeres, 
anseios e vivências.

Talvez a grande questão 
que nos orienta para a “saúde 
da educação” seja: a partir de 
quem, de quando e de onde 
d e v e m o s  p r o j e t a r  a s  
disciplinas, os conteúdos e a 
educação como um todo. 
Pensando quem são os 
sujeitos dos quais extraire-
mos o necessário para 
entendermos quem é o 
interlocutor da educação, a 
partir do “de quando” torna-se 
nítido qual é o tempo e suas 
nuances e o que ele pode 
construir lado a educação 
para o sucesso de ambos e a 
partir do “de onde” consegui-
m o s  a c r e d i t a r  q u e  a  
e d u c a ç ã o  n ã o  é  u m a  
transmissão de verdades 
d i s t a n t e s ,  m u i t o  p e l o  
contrário é apenas um 
mecanismo que revela os 
mistérios do conhecimento 
presente no cotidiano e na 
própria vida.

Te os aspectos regionais, 
h i s tó r i cos  e  cu l tu ra is .  
Certamente nisto está a 
origem de uma desigualdade 
social que progressivamente 
avançou e continua adentran-
do não somente para o 
campo educacional mas 
também a outros,  não 
exatamente pelo método ser 
eminentemente segregador, 
mas por não ter considerado 
a diversidade e as inteligênci-
as que cada cultura possui. 

O vírus plantado a mais de 
quinhentos anos em nosso 
país não morreu, pelo 
contrário está sendo transmi-
tido de geração em geração. 
O mesmo erro se comete até 
os dias atuais. Podemos 
afirmar que a grosso modo 
temos um lindo projeto, 
porém, este não é aplicável 
ao nosso material, não 
porque este segundo não 
serve, simplesmente porque 
ele espera de quem o irá 
desvendá-lo algo diferente e 
que respeite seus limites e 
potenciais intelectivos.

O problema da aprendiza-
gem e a dificuldade com o 
“interessar-se pelos estudos”, 
muito além de um problema 
da educação é um problema 
de projeção desta. Por perto 
dos aspectos sociais e 
culturais cotidianos e até 
porque todos os exemplos 
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permeassem as condições e padrões culturais, e isso é nítido 
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“Os povos
indígenas
não aceitam 
a PEC 215”

do agronegócio, das mineradoras e 
das madeireiras que com suas 
contribuições agenciam campanhas 
eleitorais.

No seu segundo dia de ATL, 
lideranças indígenas diante do 
Supremo Tribunal Federal (STF), sob 
chuvas torrenciais e fortemente 
cercadas por policiais, cantaram e 
dançaram num ritual com a força que 
teriam feito balançar a muralha 
po l ic ia l .  Neste  a to  a lgumas 
lideranças protocolaram o pedido de 
demarcação e devolução de três 
Terras Indígenas: Guyraroká (MS), 
do povo Guarani Kaiowa, Porquinhos 
(MA), dos Canela Apanyekrá e Limão 
Verde (MS), dos Terena, considera-
das legalmente aptas para tal 
procedimento. Por sua 25 lideranças 
indígenas entregaram ao Presidente 
da Câmara Federal, Eduardo Cunha 
a Carta Política do 11º Acampamento 
Terra Livre afirmando a sua posição 
contra a PEC 215 em tramitação 
numa Comissão Especial  da 
Câmara.

Com os gritos de “demarcação já” 
contra a PEC 215 e todas as ações 
anti-indígenas, os povos indígenas 
deixaram claro que continuarão 
lutando, resistindo e ecoando a todos 
os cantos do país e mundo afora. 
Neste ATL centenas de jovens 
guerreiros inspirados por aguerridos 
anciões através de suas flechas, 
bordunas e maracás expressaram a 
sua espiritualidade, o seu canto, a 
sua dança, o seu ritual e sua reza 
dando a entender que continuarão na 
luta para vencer com a própria vida 
todos os muros, armas e barreiras.

O Conselho Indigenista Missioná-
rio (CIMI) do regional Mato Grosso 
participou desse acontecimento 
histórico com uma delegação 
constituída de 13 povos indígenas: 
Kanela do Araguaia, Tapirapé, 
Xavante, Nambiquara, Manoki, 
Bororo, Muduruku, Kayabi, Myky, 
Tipuici, Rikbaktsà, Umutina, Apiakà e 
as missionárias Edina Franco, 
Lourdes Duarte e Maria José de 
Sousa Cruz. 

este espaço é seu
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Ir. Maria José de Sousa Cruz
Pela Equipe Indigenista em Luciara

Na semana dos Povos Indígenas a cidade de Brasília foi o 
centro da manifestação plural do país, onde nos dias 13 a 16 
de abril, cerca de 200 povos indígenas compareceram ao 11º 
Acampamento Terra Livre (ATL) o qual faz parte da Mobiliza-
ção Nacional Indígena, com ações simultâneas espalhadas 
em todo Brasil. Convocados por suas lideranças, organiza-
ções regionais e pela Articulação dos Povos Indígenas do 
Brasil (APIB), os povos originários acamparam na Esplanada 
dos Ministérios como um ato de luta, resistência e esperança 
dando a cor, o tom e a voz dos primeiros habitantes dessas 
terras, denunciando o avanço dos atos violentos e injustos dos 
poderosos sobre os territórios indígenas, os recursos naturais, 
as religiões, as culturas e a vida desses povos. 

Ao longo desses dias as lideranças indígenas analisaram a 
conjuntura nacional posicionando-se coletivamente contra a 
PEC 215 que é uma Proposta de Emenda Constitucional que 
transfere do Poder Executivo para o Legislativo a atribuição de 
oficializar Terras Indígenas em detrimento dos artigos 231 e 
232 da Constituição que regulamenta a demarcação de terras 
indígenas. Exatamente no Congresso Nacional, onde os 
interesses em pauta são dos grandes proprietários de terra e 
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O “BEM VIVER” COMO APOSTA 
PARA A DIGNIDADE DA VIDA

Este lema da Semana dos Povos Indígenas de 2015 
(20 a 26/04) nos acompanhou na visita mensal à 
Aldeia Marãiwatsédé, dando continuidade ao 
atendimento da Pastoral da Criança.

Sempre somos tocadas pelas necessidades que esta 
comunidade manifesta a nível de saúde, cuidado das 
crianças  e das mulheres. Voltamos para casa com o 
coração cheio de rostos e situações de vida.

Procuramos visitar as famílias, para conhecer e 
renovar laços de amizade: estamos percebendo 
acolhida e carinho. Positiva também foi a colaboração 
com as enfermeiras e as pessoas que atendem ao 
Posto de Saúde do local. Na parte da tarde prepara-
mos a Celebração da Vida, as brincadeiras e servimos 
o lanche (arroz doce) para todos.

Neste dia (21/4) um grupo de homens e mulheres 
estava comprometido com a colheita do arroz e do 
milho.

Sinais de esperança se juntam a fatos de sofrimento: 
no mês de abril, época das chuvas, morreram duas 
crianças, de pneumonia e desnutrição.

Queremos destacar alguns sinais positivos de “bem 
estar” na Aldeia:

- crescimento de plantas e árvores frutíferas;

- trabalho na “rede de sementes”, com grande 
dedicação das mulheres em cuidar das sementes, 
sobretudo do milho xavante;

- maior atenção da parte das mulheres grávidas, que 
estão sendo acompanhadas com o “pré-natal”.

À noite colocamos diante de Deus a experiência 
vivenciada: “Não vamos propor que a sociedade 
brasileira não indígena volte a viver como os povos 
indígenas e nem que a sociedade indígena almeje os 
padrões de vida da sociedade brasileira. Procuremos 
antes manter vivo o espírito do “Bem viver” que é o 
espirito do “bem conviver”, o espírito do ser-vir e do vir-
a-ser, expresso na palavra de Jesus, que é o lema da 
CF 2015: “Eu vim para servir” (cf. Mc 10,45).

PAZ  e BEM!
Ir. Luzia Kátia da Silva, 

Ir. Dulcineia dos Santos Rodrigues, Ir. Maria de Fátima Ferreira

Foto: Ir. Luzia Kátia

Educar 
é desvendar 
as inteligências
presentes em
cada cultura. 
Não é começar 
do zero

saúde e educação
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Desafio como podemos 
parecer. O desafio consiste 
em como lidar com essa 
diversidade, como fazer em 
um só espaço e ambiente 
com que diferentes indivíduos 
possuam acessibilidade a 
educação. A mais nova 
regulamentação de nosso 
país o Plano Nacional de 
educação conhecido como 
PNE 2011-2020, coloca como 
meta e proposta uma nova 
função da Educação como 
modalidade de ensino que 
perpasse todos os segmen-
tos  da  esco la r i zação ,  
considerando assim não 
somente os alunos com 
necessidades especiais, 
como também aqueles que 
s ã o  p r o v e n i e n t e s  d e  
s i tuações e ambientes 
especiais.

Para que isso funcione se 
faz necessário equiparar as 
oportunidades, considerando 
a abrangência inclusiva 
m á x i m a  e d u c a c i o n a l  
concedendo o direito do 
saber  já  garant ido na 
e x i s t ê n c i a ,  d i r e i t o  d e  
aprender, apreender, saber 
fazer e conviver.

O mal da colonização 
pode e deve ser reparado 
com medidas de inclusão, 
não somente dos mais 
pobres, mas também dos 
excluídos e marginalizados. 
Muito além de um direito a 
uma educação inclusiva, 
trata-se de uma resposta 
inteligente na contemporanei-
dade ,  abandonando  a  
pedagogia homogeneizadora 
e desenvolvendo competên-
cias interpessoais e intercul-
turais. A sala de aula deve 
espelhar a diversidade 
humana, não escondê-la, 
ainda que isso custe o preço 
de conflitos, assegurando o 
ambiente educativo como 
solo fértil para os estímulos 
das habilidades morais e 

Exemplo: na época da 
colonização – processo 
duradouro e ainda insistente 
–  alfabetizar um indígena, ou 
mesmo filho de português, 
mas nascido no Brasil, a partir 
de contextualizações do tipo: 
O castelo de Versalhes, a 
torre de babel ou a praça de 
touros de Abiul, era e ainda é 
um aborto dos aspectos 
sociais e culturais cotidianos 
e até porque todos os 
exemplos são passiveis de 
sujeição a educação, o 
grande problema é: será que 
a educação está passiva a se 
sujeitar a contextos e sujeitos 
tão “desestor izados”  -  
banidos da história - e dessa 
maneira tentamos injetar 
conhecimento, e isso é o 
máximo que podemos fazer, 
pois para construí-lo é preciso 
muito mais. É preciso que ele 
emerja das entranhas de 
seus indivíduos, pois é de lá 
que se conhece a antropolo-
gia, os desejos, prazeres, 
anseios e vivências.

Talvez a grande questão 
que nos orienta para a “saúde 
da educação” seja: a partir de 
quem, de quando e de onde 
d e v e m o s  p r o j e t a r  a s  
disciplinas, os conteúdos e a 
educação como um todo. 
Pensando quem são os 
sujeitos dos quais extraire-
mos o necessário para 
entendermos quem é o 
interlocutor da educação, a 
partir do “de quando” torna-se 
nítido qual é o tempo e suas 
nuances e o que ele pode 
construir lado a educação 
para o sucesso de ambos e a 
partir do “de onde” consegui-
m o s  a c r e d i t a r  q u e  a  
e d u c a ç ã o  n ã o  é  u m a  
transmissão de verdades 
d i s t a n t e s ,  m u i t o  p e l o  
contrário é apenas um 
mecanismo que revela os 
mistérios do conhecimento 
presente no cotidiano e na 
própria vida.

Te os aspectos regionais, 
h i s tó r i cos  e  cu l tu ra is .  
Certamente nisto está a 
origem de uma desigualdade 
social que progressivamente 
avançou e continua adentran-
do não somente para o 
campo educacional mas 
também a outros,  não 
exatamente pelo método ser 
eminentemente segregador, 
mas por não ter considerado 
a diversidade e as inteligênci-
as que cada cultura possui. 

O vírus plantado a mais de 
quinhentos anos em nosso 
país não morreu, pelo 
contrário está sendo transmi-
tido de geração em geração. 
O mesmo erro se comete até 
os dias atuais. Podemos 
afirmar que a grosso modo 
temos um lindo projeto, 
porém, este não é aplicável 
ao nosso material, não 
porque este segundo não 
serve, simplesmente porque 
ele espera de quem o irá 
desvendá-lo algo diferente e 
que respeite seus limites e 
potenciais intelectivos.
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gem e a dificuldade com o 
“interessar-se pelos estudos”, 
muito além de um problema 
da educação é um problema 
de projeção desta. Por perto 
dos aspectos sociais e 
culturais cotidianos e até 
porque todos os exemplos 
são passiveis de sujeição a 
educação, o grande problema 
é: será que a educação está 
passiva a se sujeitar a 
contextos e sujeitos tão 
“desestorizados” - banidos da 
história - e dessa maneira 
tentamos injetar conhecimen-
to, e isso é o máximo que 
podemos fazer, pois para 
construí-lo é preciso muito 
mais. É preciso que ele 
emerja das entranhas de 
seus indivíduos, pois é de lá 
que se conhece a antropolo-
gia, os desejos, prazeres, 
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Desde a inicio da chamada “organização civilizatória” 
brasileira, que aqui queremos tratar como “processo de 
aculturação”, percebemos o surgimento e a imprescindibilida-
de de algumas instituições que conduzissem os povos por 
caminhos iguais a fim de garantir harmonia na convivência 
social. Entre estas instituições devemos considerar que 
instituição trata-se se um movimento com metas organizadas 
e ideologias cientificadas que visam servir a humanidade, 
podemos elencar, a medicina, a religião, o direito e a 
educação. Nessa nossa discussão nos manteremos numa 
analise sutil sobre a última, a educação, mais especificada-
mente no Brasil e neste seu atual momento de ebulição.   

A educação no Brasil já nasce com sérios problemas 
estruturais, a saber, que vindas da Europa as primeiras 

escolas foram frutos de negociações do rei com a missão 
católica, com a Companhia de Jesus propriamente dita, a 
partir de então sem muita preocupação e planejamento que 
permeassem as condições e padrões culturais, e isso é nítido 
porque ainda hoje percebemos marcas e feridas abertas de 
uma educação colonizadora, começou-se a pensar e se 
construir um processo educacional sem a necessária cautela 
antropológica e cultural, isto é, os primeiros passos da 
educação já eram instrumentos de recessividade do caminhar 
formativo-construtivo, uma vez que não se fazia tão importan-



De 06 a 11 de abril último, 
aconteceu em São Félix do 
Araguaia o tradicional encontro, 
conhecido como “bolão”, 
sempre realizado na semana 
seguinte à Páscoa  , reunindo 
os agentes  de pastoral   da 
Prelazia.

O início deu-se com o 
almoço do dia 06, mas até à 
noite continuaram chegando 
participantes. No fim da tarde, 
chegou o assessor, Pe. José 
Fernandes Cobo, da diocese 
de Rondonópolis (MT). Alguns 
agentes justi f icaram  a 
ausência por motivo de viagem  
ou de saúde.

U M  O L H A R  S O B R E  
NOSSA CAMINHADA. Feita a 
celebração de abertura, seguiu-
se a organização dos horários e 
equipes de serviços. E ato 
contínuo,  começou a primeira 
parte do encontro - o VER.

Dom Adriano iniciou falando 
das equipes de pastoral, com 
os novos membros e algumas 
transferências.  Sobre a  
formação afirmou que está indo 
bem e anunciou que a base 
operativa da Prelazia está 
sendo transferida para Porto 
Alegre do Norte, junto ao 
Centro de Formação Pe. 
Josimo , onde ele mesmo está 
residindo. Pretende ampliar 
este centro para acolher os 
eventos da Prelazia.

A d i nâm ica  do  VER  
continuou no dia seguinte (07), 
sob a moderação de Elizeu 
Gobatto. Após a missa, 
presidida por D. Adriano, foi a 
vez da pastoral da criança 
expor seus objetivos, metas e 
plano de ações básicas. A 
equipe do Conselho Indigenista 
Missionário(CIMI) apresentou 
em breves traços a conjuntura 
no que diz respeito aos povos 
indígenas. Os representantes 
da Comissão Pastoral da Terra 
(CPT) falaram dos conflitos 
pela terra e elencaram os 
grupos  que estão sendo 
acompanhados na Prelazia.

Após breve relato sobre 
como está  a catequese e suas 

perspectivas, foi falado sobre a 
formação teológica , cuja 
primeira etapa ocorreu em 
janeiro com 11 participantes. A 
formação de l ideranças 
continua com a terceira etapa 
neste semestre e a quarta será 
no próximo, concluindo assim o 
projeto. A partir de 2016, 
começa  a montagem da escola 
de animadores.

Já está em andamento a 
preparação do Intereclesial das 
Comunidades Eclesiais de 
Base (CEBs) do regional Oeste 
II ,a ser realizado em São Félix  
do Araguaia, de 07 a 09 de 
setembro de 2016.  Houve uma 
reunião da  equipe ampliada 
e s t a d u a l  q u e  p l a n e j o u  
encontros preparatórios para 
articuladores das CEBs nos 
regionais. As exposições do  
dia foram concluídas com o 
relato dos Direitos Humanos e 
da Infância e Adolescência 
Missionária (IAM).

UMA ILUMINAÇÃO PARA O  
AGIR. À tarde do dia 07, 
c o m e ç o u   a  r e f l e-
xão/provocação do assessor 
,Pe Cobo. Sua fala se situou na 
linha do JULGAR, tentando 
iluminar  a prática, em vista do 
planejamento que se faria neste 
encontro. Partiu da Gaudiam e 
Spes do Vat II para chegar à 
“Evangelii Gaudium” do Papa 
Francisco, delineando uma 
pastoral de comunhão e 
participação a  serviço da 
humanidade. Com muito 
perspicácia e bom humor, o 

assessor desafiou o grupo a 
perceber a presença misericor-
diosa de Deus  no meio do povo 
.E fazer  a experiência  de sentir 
–se amado e salvo por Deus 
..Aí está a  fonte da nossa 
alegria.

Foram dois dias de reflexão 
e avaliação, Iluminados  pela 
palavra de Deus  e pelos 
referidos documentos .Pe. 
Cobo tentou ajudar  os agentes 
de pastoral  a descobrir o amor 
de Deus  agindo na vida dos 
sofredores e abandonados, 
pessoas simples e afastadas, 
descartados pela sociedade e, 
às vezes também pela Igreja.

Quando, no dia 09, foi dado 
o passo seguinte , na linha do 
AGIR, o grupo foi desafiado a 
não  perder  de  v is ta  a  
iluminação  que não só clareia a 
vida das nossas Comunidades, 
mas também nos dá um rumo 
para mantermos a fidelidade a 
Jesus Cristo. É a palavra de 
Deus que nos ajuda a superar 
nossos medos, a apatia, os 
apegos a normas e ritualismos 
que nos afastam dos pobres e 
sofredores.

E na sequência, todas as 
pastorais organizadas e os 
serviços foram apresentando 
projetos, programas e metas a 
serem cumpridos. O calendário  
de Prelazia foi confirmado e em 
alguns pontos ,alterado. 
Merece destaque o encontro de 
dois dias sobre o agronegócio a 
ser realizado em Porto Alegre 
do Norte de 16 a 17 de junho. 

H á  t o d a  u m a  p e s q u i-
sa/levantamento a ser feito 
pelos  regionais, como material 
preparatório a ser remetido  
com antecedência à equipe da 
CPT.

O retiro de Pertencestes ( 
dias 23 e 24 de maio, em Porto 
Alegre do Norte) motivou um 
grupo de agentes  de Pastoral a 
reforçar o Setor  da juventude 
da Prelazia  e encaminhar a 
concretização deste retiro.  O 
foco será a espiritualidade,a 
formação e a organização da 
Pastoral juvenil: grupo de 
assessores ( agentes de 
Pastoral) e  coordenação 
composta por dois jovens de 
cada uma das quatro áreas 
pastorais.

E dessa forma, as demais 
pastorais e serviços foram 
s e n d o  a g e n d a d o s  e  
e n c a m i n h a d o s .  M e r e c e  
destaque ainda o encontro dos 
p r e s b í t e r o s  ( M i n i s t r o s  
ordenados) do regional  Oeste 
II (leia-se  do estado do  Mato 
Grosso) que acontecerá de 18 a 
21 de maio, começando em 
Ribe i rão  Casca lhe i ra  e   
concluindo em São Félix do 
Araguaia. 

C O N C L U I N D O  E  
AVALIANDO Como em todos 
os encontros dessa natureza, 
durante a semana as noites 
f o ram  usadas  pa ra  os  
encontros dos diversos grupos: 
M i n i s t r o s  o r d e n a d o s ,  
Rel ig iosas(os),  le igos e  
também pastorais e serviços. E 

ainda sobrou tempo para 
caminhadas no cais, contem-
plando o Araguaia das águas 
abundantes, onde no fim  da 
tarde todos  se refrescaram e 
refaziam da canseira do dia. 

 A confraternização teve 
muita criatividade, animação e 
diversidade de comes e bebes 
já a missa dos santos Óleos 
aconteceu na catedral prelatícia 
com a presença  dos fiéis da 
comunidade e todos os 
regionais voltaram trazendo  os  
Óleos para os diversos 
sacramentos. Por último, mas 
não menos importante, a 
avaliação com a pergunta: 
atingimos os objetivos do 
encontro?

Esta pergunta ainda ressoa 
em nossos ouvidos e nos 
m o t i v a  p a r a  a ç õ e s  e   
encaminhamentos emanados 
deste encontro, que queremos 
concretizar no cotidiano nosso 
e das nossas comunidades, 
com a força do Espirito Santo e 
a graça de Deus. Assim seja!

Frei Arcides, OFM

P.S. É bom e salutar que os 
agentes de pastoral consultem 
o relatório, detalhado e bem 
organizado por irmã Luzia kátia 
da Silva e Pe. Aldo

A redação
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6-11 de abril: Reunião dos agentes de pastoral em São Félix do Araguaia Foto: Carlo

BOLÃO: AGENTES DE PASTORAL FAZEM ENCONTRO EM SÃO FÉLIX


